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O. PAPA AOS PEREGRINOS DE FÁTIMA 

OCereeer O ANO SANTO é apelo 
a oCereeermóS os nossos eor 

Peregrinação 
de 13 de Maio 
CENTENAS DE MILHAR DE PEREGRINOS, O NÚNCIO 
APOSTÓLICO E O EPISCOPADO PORTUGU.2S, PARTICI­
PARAM NAS CELEBRAÇÕES DA PEREGRINAÇÃO DE 13 
DE MAIO, SOB A PRESIDtNCIA DO CARDEAL-ARCEBISPO 
DE FORTALEZA (BRASIL), DOM ALOiSIO LORSCHEIDER. 

O vasto recinto do Santuário voltou a estar repleto de peregrinos 
que vieram tomar parte nas grandiosas celebrações do Ano Santo e do 
primeiro aniversário da inesquecível peregrinação do Papa João 
Paulo II. · 

Vieram de norte a sul do País; muitos deles a pé, peregrinando 
por vários dias pelas estradas, suportando como verdadeira peni­
tência a chuva e o frio que se fizeram sentir nas vésperas e na noite do 
dia 12 e no JlrÓprio dia 13. 

A peregrinação, que decorreu 
sob otema «Como Maria ... abri 
as portas ao Redentor (do tema 
gflra/ do Ano Santo), foi pre­
parada durante o trlduo com 
vigília de oração e de pregação. 
As meditações subordinadas ao 
tema foram proferidas pelo P. 
Pedro Ferreira, da Ordem Car­
melita, de Fátima. Presidiu o 

Senhor Bispo de Leiria, D. 
Alberto Cosme do Amaral. 

Na manhã do dia 12, reali­
zou-se a via-sacra com partida 
da Capelinha, às 8.30 h. para 
o Calvário do cabeço de Aljus­
trel, af houve concelebração da 
Eucaristia presidida pelo P. Ja-

• Continua na página 4 

Ao Venerável Irmão 

UBERTO COSME DO AMARAL 

Bispo de Leiria 

1. De muito bom grado acedo ao desejo de uma afirmação 
de presença aos participantes na Peregrinação do dia 13 de Maio 
próximo a Fátima. Não é sem emoção que revivo as horas aí 
passadas, há um ano, peregrino entre peregrinos; e é com a alma 
em festa que, espiritualmente, volto a esse local abençoado, como 
filho que se alegra por ir a «essa casa onde se sente uma presença 
muito particular da Mãe» de Deus e Mãe de todos os homens, qual 
é o Santuário de Fátima. E assim, irmão entre irmãos, no encontro 
em «Casa>> da Mãe celestial, afigura-se-me sentir a calorosa simpatia 
da massa dos Peregrinos e a fraternal estima dos fiéis, como há um ano atrás; e à sua voz, uno 
desde agora a minha voz, para, na continuidade das «gerações», com Maria e em Maria Santíssima, 
bendizer e enaltecer as maravilhas que n'Ela operou o Todo-Poderoso. Como é belo e agradável 
o convívio de muitos irmãos juntos! Com todos, «a minha alma glorifica ao Senhor» (cf. Sll33/132, 
1; Lc 1, 46). 

Neste encontro espiritual, em 
Igreja, o meu pensamento, an­
tes de mais - por certo, com 
os pensamentos de todos - vai 
para a Trindade Santíssima, ao 
saudar e venerar Nossa Senho­
ra, Mãe de Deus, a qual, «na 
ordem da fé, da caridade e da 
perfeita união com Cristo, no 
dizer de Santo Ambrósio, «é o 
tipo e a figura da Igreja, que 
tem a sua origem no amor do 
etet'bo Pai, foi fundada, no 
tempo, por Cristo Redentor e se 
reúne no Espírito Santo» (cf. 
Const. Past. Gaudium et Spes, 
n. 40): bendito seja Deus, Pai 
e Filho e Espírito Santo! 

E à minha adoração ao Al­
tíssimo, com Maria, juntamente 
com os amados peregrinos de 
Fátima, une-se a acção de gra­
ças, que desejaria continuasse 
a ser, com todos, comunhão e 
vida: o terço na mão, o doce 
nome da Mãe nos lábios e o 
cântico do Amor-Misericórdia 
do Senhor no coração, «exulta 
o meu espírito em Deus, meu 
Salvador!» (Lc. l, 47). A data 
de 13 de Maio, para mim, 
permanecerá sempre evocativa 
duma especial protecção ma­
terna de Nossa Senhora, duma 
dívida de gratidão, que poste­
riores vicissitudes têm vindo 
a aumentar; mas «graças ao 
Senhor ... que não se esgotou 
a Sua misericórdia» (cf. Lam. 
3, 2), continuo a repetir, com 
Maria e por Maria Santíssima. 

2. Hoje, como há um ano, 
o Sucessor de Pedro sente-se 
consciente da herança recebida 
do IT Concílio do Vaticano: a 
vida da Igreja presente ao 
mundo; e à luz da verdade e do 
chamam&nto que encerra a Men-

sagem de Fátima, no seu nú­
cleo fundamental - Penitência 
e Oração - verdade e chama­
mento do Evangelho, o Papa 
sente-se consciente das alterna­
tivas vividas, não só pela Na­
ção portuguesa, mas por toda a 
familia humana; e, ao seu 
espírito afloram sobretudo a­
quelas experiências vividas, que 
continuam a resultar do facto 
de sociedades inteiras, de muitos 
homens e de numerosos cris­
tãos escolherem e caminharem 
num «sentido oposto àquele que 
foi indicado pela Mensagem». 
E por isso, penalizado por tudo 
aquilo que no mundo, na Igre­
ja e nos cristãos se opõe à san­
tidade e à consagração, o Papa 
sente necessidade de continuar 
a oferecer reparação pelo mun­
do contemporâneo, o qual não 
deixa de ser abalado pelas lu­
tas entre o bem e o mal, entre 
a luz e as trevas, e marcado 
dolorosamente pelas sombras 
sinistras do pecado e, pior 
ainda, pela ausência do sentido 
do pecado. 

Mas animado pela esperança, 
que assenta na grande certeza 
de Cristo morto e ressuscitado, 
Cristo pascal, que é a encar­
nação definitiva e o sinal vivo 
da Misericórdia, daquele Amor 
que há-de demonstrar-se pere­
nemente mais forte do que o 
pecado (cf. Enc. Dives in Mise­
ricordia, n. 8), a minha oração 
- com a oração dos peregri­
nos de Fátima, estou certo -
continua em súplica confiante 
nessa Fonte da vida. donde 
dimanam ininterruptamente a 
redenção e a graça, sempre 
mais fortes do que o mal. 
E, unindo-me ao nosso Reden­
tor, Jesus Cristo, e à sua consa-

gração pelo mundo e pelos 
homens, uma vez que só no 
Coração divino a nossa expia­
ção se reveste do poder de al­
cançar o perdão e de chegar 
à reparação e à reconciliação, 
a todos convido a rezar com o 
Papa e - seja-me permitido 
- também pelo Papa: 

3. Ó clemente, ó piedosa, 
ó doce sempre Virgem Maria, 
que Cristo Senhor do alto da 
Cruz nos quis dar como Mãe, 
pelo Apóstolo João: nós sabe­
mos que, desde esse momento, 
começou a actuar-se na história 
o mistério da vossa materni­
dade espiritual, para com todos 
os homens e, com um desvelo 
como o de qualquer mãe, a 
abranger o homem todo; al­
cançai-nos que, à semelhança 
de Jesus, o Irmão universal, 
sejamos bons irmãos de todos 
os homens e do homem todo, 
na família humana, na família 
dos filhos de Deus, em Igreja, 
mediante uma· constante re­
conciliação. 

Assim, Mãe de Cristo e Mãe 
nossa, acolhei o nosso clamor. 
carregado do sofrimento de 
todos os homens e de socie­
dades inteiras! Que se manifeste, 
uma vez mais, na história do 
mundo, a força do Amor mise­
ricordioso! Que ele detenha 
o mal! Que ele transforme as 
consciências! Que ele se tome 
para todos os homens, no vos­
so Coração Imaculado, a luz 
da Esperança! (cf. Acto de 
entrega, em Fátima, 13.5.1982). 

Mãe da Igreja. que esta ma­
nifestação do Amor misericor­
diGso seja propiciada pelo Ju­
bileu extraordinário deste Ano 

e Continua na página 5 



Peregrlnaçao de jovens de llsboa 
Cerca de três mil e quinhen~os jovens de ambos os sexos de 

diversos locais do patriarcado de Lisboa, vieram em peregrinação 
a Fátima, pela segunda vez, peregrinação que se realizou debaixo 
do lema «Rapazes e Raparigas de Portugal, acolhei uma vez mais o 
chamamento de Cristo»: 

Presidiu à concelebração da 
eucaristia o Cardeal Patriarca 
de Lisboa, D. António Ribeiro 
e participaram vários sacerdo­
tes que acompanharam os pere­
grinos jovens. Estes foram sau­
dados junto da Capelinha pelo 
Reitor do Santuário Mons. Lu­
ciano Paulo Guerra. 

À tarde, no Centro Pastoral 
Paulo VI, decorreu um festival 
..mariano, amplamente partici­
pado pelos jovens. Cada paró­
quia de Lisboa identificou a 
sua presença na peregrinação 
como «uma mensagem de fé 
e de esperança na juventude de 
Portugal>>. 

I 
Curso de Acolhedores 

Conforme noticiámos · ~r realizou-se, 
de 5 a 9 de Abril, um curso de aco­
lhedores de peregrinos, promovido 
pelo SEPE. 

Comemorações Vicentinas 

Para abertura das comemorações 
jubilares da Sociedade de S. Vicente 
de Paulo (a primeira conferência foi 
fundada em 1833 por Frederico 
Ozanan, em Paris), reuniram-se em 
Fátima, nos dias 30 de Abril e 1 de 
Maio, oerc:1 de 1.000 membros das 
Conferências de todo 0 país. 

No dia 30 os peregrinos congrega­
ram-se na Capela das Aparições, 
onde o Sr. Bispo de Leiria D. Alberto 
Cosme do Amaral proferiu palavras 
de saudação. Perante a imagem de 
Nossa Senhora foi recitado o com­
promisso vicentino. 

Em seguida foi celebrada Missa 
e às 21.30 sob a presidência do mes­
mo prelado de Leiria, realizou-se a 
procissão de velas, seguida de Hora 
Santa na Basílica. 

No dia I, realí7.ou-se uma se~são 
no salão do Centro Pastoral, com 
apresentação de relatórios do Con· 
selho Nacional acerca das activida­
des vicentinas durante o ano findo. 
A Presidente Nacional fez referência 
às comemorações jubilares, pedindo 
todo o empenhamento nestas come­
morações. Foi evocada a figura de 
Frederico Ozanan que, há 150 anos, 
fundou as Conferências de S. Vicente 
de Paulo. 

Às l 1 horas, o Senhor Cardeal D. 
António Ribeiro, patriarca de Lis­
boa, presidiu -à concelebração da 
Eucaristia e proferiu uma homilia 
sobre a acção benfazeja dos vicen­
tinos junto dos pobres. 

Na colunata foi inaugurada uma 
exposição vicentina comemorativa 
dos 150 anos da Sociedade de S. 
Vicente de Paulo. 

1. o Encontro Diocesano 
de Pastoral Litúrgica 
de Leiria 

70 pessoas de toda a diocese de 
Leiria (sacerdotes, religiosas e leigos} 
participaram, de 3 a 5 dt Maio, no 
Santuário de Fátima, num Encontro 
de estudo e df" vivência Jitúrgico­
·pastoral sobre o mistério do trlduo 

· pascal. Este encontro, organizado 
pelo Secretariado Diocesano, foi 
aberto pelo bispo da diocese, D . 
Alberto do Amaral, que se regozijou 
com esta realização, fez votos pela 
continuação destes encontros dioce­
sanos e pela participação numerosa 
de diocesanos de Leiria nos encon­
tros nacionais, promovidos anual· 
mente pelo Secretariado Nacional 
de Liturgia. 

Este Encontro teve a colaboração 
de D. Américo Henriques, bispo resi· 
gnatário de Nova Lisboa e formado 
em estudos blblicos, dos padres 
Luis Ribeiro, José Ferreita, Leão 
Cordeiro e Pedro Ferreira, todos do 
Secretariado Nacional, do cónego 
Carlos da Silva, da diocese de Leia ia, 
que falaram respectivamente sobre 
a perspectiva biblico-teológica do 
Tríduo Pa~cal, perspectiva histórica, 
Vigflia Pascal, os outros dias santos, 
Liturgia das Horas e música na 
Liturgia do Trlduo Pascal. 

Além das conferências, seguidas 
de diálogc animado, o programa foi 
preenchido com ensaios de cânticos 
litúrgicos, celebração eucarística e 
litu1gia das Horas (Laudes e Vés­
peras). 
. lJma concelebração eucarística pre­

Sidida pelo senhor Bispo de Leiria 
encerrou o encontro. 

Imagem 
para a Argentina 

No dia 13 de Maio foi benzida 
na Capela das Aparições, uma ima­
gem de Nossa Senhora de Fátima 
destinada à capela do Colégio dest~ 
invocação em Lomas dei Mirador 
na Província de Buenos Aires d~ 
Argentina. ' 

Foi um grupo de peregrinos deste 
pais que veio a Fátima para tomar 
parte na peregrinação que conduziu 
esta imagem ao seu destino. 

Oportunamente daremos mais notl· 
cias sobre o culto de Nossa Senhora 
de Fátima, na Argentina, na secção 
«Ó Senhora da Azinheira, percorrei a 
Terra inteira». Se os leitores argen· 
tinos nos quiserem enviar elementos 
desde já o nosso agradecimento. ' 

A Peregrinação 
de Santa Catarina 
da Serra 

Pela 53. • vez a paróquia de Santa 
Catarina da Serra, vizinha de Fátima 
fez, no domingo, dia 15 de Maio, 
a sua peregrinação ao Santuário de 
Fátima, presididia pel seu reverendo 
pároco. A primeira peregrinação 
realizou-se em 29 de Maio de 1930 
alguns meses antes do reconhecimen· 
to oficial das aparições. 

Desde então nunca deixou de se 
fazer. 

Neste ano participaram cerca de 
2.000 pessoas de todos os lugares 
da paróquia. 

• 

Protocolo de colaboração entre a PU e o CNE 
Depois de algumas reuniões prepara­

tórias, foi assinado pela Pia União dos 
Servitas e pelo Corpo Nacional de 
Escutas um protocolo de actuação 
conjunto. 

Ambas as Assoeúições pretendem 
com este documento melhorar e tornar 
maisfuncional e eficiente a C"olaboração 
que entre elas tem existido desde há 
anos. 

A Direcção da Pia União dos Ser­
vilas de Nossa Senhora de Fátima 
( P. U.) e a Junta Central do Corpo 
Nacional de Escutas ( C. N. E.), 
acordam no seguinte: 

I . o - A actividade dos elementos 
do CNE no Santuário de Fátima serd 
exercida exclusivamente no âmbito 
da PU, em cuja orgânica de Serviço 
se integrarão, respeitando as suas nor· 
mas internas. 

2.0 
- A PU compromete-se a não 

convocar ou aceitar para o reforço dos 
seus quadros, elementos de qualquer 
outra associação escutista, sem con­
sulta prévia à Junta Central do CNE. 

3.0
- Para coordenar a colaboração 

dos elementos do CNE, nos termos dos 
mJmeros anteriores, a Junta Central 
nomeará. um seu Delegado, ouvida 
a Direcção da PU. 

4. 0
- Compete à PU: 

a) - Definir em que momentos 
e em que número deverão os elementos 
do CNE p~estar serviço no Santuário. 

b) - Garantir o local apropriado 
para a instalação do «campo», bem 
como as refeições durante o período 
de prestação de serviço. 

c) - Indicar os serviços a desem· 
penhor pelos elementos do CNE. 

5.• - Compete ao CNE: 

a) - Garantir a presença do nú­
mero de elementos previamente pedido 
pela PU para cada Peregrinação. 

b) - Garantfr a presença do De­
legado da Junta Central, sempre que se 
verifique a prestação de serviço de 
elementos do CNE. 

6 .• - Os elementos do CNE que 
pretendam prestar serviço no Santud· 
rio de Fátima, nos termos deste pro· 
toco/o, terão de satisfazer as seguintes 
condições: 

a) - Terem Idade mfnima de I6 
anos. 

b) - Serem portadores de iden· 
tificação do CNE. 

c) - Estarem correctamente uni· 
formizados e trazerem o distintivo que 
lhes for atribuído pela PU. 

d) - Viver o tempo de serviço 
em atitude de peregrinação. 

7.0 
- A Direcção da PU e a Junta 

Central do CNE comprometem-se 
a respeitar e a fazer respeitar por 
parte dos seus elementos este prato· 
colo conjunto, o qual divulgarão. 

8.0 
- Este protocolo terá uma du· 

ração de CINCO ANOS, cabendo 
a qualquer das partes a iniciativa da 
sua eventual revisão. 

Centro de Espiritualidade 
NOTAS DO ACOLHIMENTO-----~ 

Com frequência vem a pergunta: <<Ainda há aqui milagres?>) ou 
«'l'em havido muitos milagres?» 

Se ouvinnos os peregrinos que vêm todos os dias a este Santuário, 
cumprir as suas promessas ou simplesmente agradecer a Nossa Senhora 
as graças c M favores que Ela lhes alcançou, talvez a palavra «milagre» 
apareça muitas vezes. 

As pessoas simples (e «simples)) não significa rude ou ignorante) 
não se preocupam com o que a teologia ou as outras ciências exigem 
para que se reconheça um milagre. Elas sabem, têm a certeza que uma 
protecção muito especial de Nossa Senhora a Quem se confiaram, lhes 
alcançou o bem que, humildemente e com toda a fé,lbe pediram: a saúde, 
o emprego, a solução de um caso difícil. E; por isso, vêm agradecer. 
Não foi também a atitude do Santo Padre João Paulo ll? Não tem ele 
dito repetidas vezes que foi salvo do atentado de Roma, pela protecção 
especial de Nossa Senhora? Não afinnou ele que devia a vida a Nossa 
Senhora de Fátima? E por isso nunca mais esqueceria esta tão evi­
dente protecção maternal de Maria? 

Se tivermos um coração simples e pobre seremos capazes de pedir 
humildemente a ajuda de Nossa Senhora. E Ela, que só deseja o nosso 
bem, atender-oos-á como a melhor das mães. Mesmo que a esta ajuda 
não chamemos <<milagre». 

e «Sou emigrante na Sulça. 
Quando eu era pequeno e andava 
na catequese, o Sr. Prior deu-me uns 
livrinhos da Jacinta e do Francisco. 
Agora gostava de comprar esses li· 
vros para os levar para a Suíça>). 

e Acompanhando um colega ar­
gentino que vinha na mesma excur­
são, um jovem brasileiro entrou no 
Posto de Acolhimento. Pediu infor­
mações e desdobráveis, mostrando 
grande interesse. 1 No fim disse, apon­
tando o colega: «0 interessado é ele. 
Eu não sou católico>>. 

Admirei a sua atitude: prontificar­
-se gentilmente a encaminhar o com­
panheiro de llngua espanhola, que 
era devoto de N.• S. • e queria conhe­
cer a Mensagem de Fátima. 

O brasileiro acabou por pedir 
também santinhos do Nossa Senho­
ra - «É para !ovar à minha Mãe». 

e Outro brasileiro, pai de 2 me­
ninas, contou: «Quando a Imagem 
de N. • S. • Peregrina foi ao Brasil, 
enquanto Ela esteve na minha terra, 
toda a noite e todo o dia estiveram 

PEREGRINAR 
ONTEM E HOJE 

Edição da A. P. O. A. P. 

À venda nas Livrarias 

H.G. 

3 crianças que se revezavam de hora 
a hora, a representar os pastorinhos. 
Eu era criança- 8 ou 9 anos- e fiz 
de Francisco. Nunca mais esqueci!>) 

e «Viemos 8 horas a andar!>) 
Duas peregrinas pediram que lhes 

trocasse dinheiro para fazerem as 
suas ofertas a Nossa Senhora. Quan­
do lhes indique! o local, próximo, 
onde seriam atendidas, responderam, 
desanimadas: <<fão longe! Viemos 8 
horas a andar! Já não temos forças ... )> 

Ofereci-me para esse pequeno ser­
viço. E pensei: um favor tão sim­
ples e vai dar tanto alivio a estas 
pessoas! 

e Dizia uma jovem americana; 
muito comovida: «Quando eu era 
pequena, falavam-me na escola na 
História de Fátima. Fiquei sempre 
com um grande desejo de cá vir um 
dia! Estou tão contente!» 

Também uma italiana, de lágrimas 
nos olhos, exclamava: «Estou tão 
emocionada!>> 

Nem wdo é negativo nesta /lOS· 

sa terra, onde a violência e o ódio, 
o egoísmo e a ingratidão parecem 
abafar e destruir todos os senti· 
mentos nobres que Deus colocou 
no coração do homem. 

Passou-se C"Om um Guarda do 
Santuârio. Encontrava-se de ser· 
viço na Capelinha das Aparições, 
quando se lhe abeira um pere­
grino que o fixa nos olhos e lhe 
pergunta, atónito e emocionado: 
«Não me conhece?» 

Abraçaram-se ..• choraram ... 
conversaram ... 

Passados dias, o mesmo Guarda 
recebe esta carta, endereçada de 
San Diego - Califórnia: 

«. .. Junto lhe envio uma peque­
na lembrança para testemunhar 
a minha gratidão pela sua cari­
dade para comigo, há 18 anos, 
quando me abrigou numa noite 
fria, em que eu tiritava de frio 
junto à Capelinha das Aparições. 

e Dois jovens brasileiros entraram 
no Posto de Informações. Ao dar­
·lhes uma recordação de Fátima, agra­
deceram, cdntentes, dizendo: «~ 
para levar à avó! Pediu tanto que 
lhe levássemos um terço de Fátima! 
Quanto mais idosos, mais fé vão 
tendo. Vai gostar muito!» 

e Uma senhora argentina contou 
que, próximo da sua casa há uma 
igreja dedicada a Nossa Senhora do 
Fátima. Não lhe tinha grande devo­
ção. Um dia foi ao Japão e. em 
Tóquio, ao entrar numa igreja cató­
lica, viu à venda uma pequena ima­
gem de N. • S. • de Fátima, muito 
bonita. Comprou-a e trQuxe-a para 
casa com muita alegria. 

e Num dià agreste e de chuva 
um senhor do Canadá, já idoso, veio 
cheio de frio, pedir para ficar um 
pouco a aquecer-se aqui, no Posto 
de Acolhimento, enquanto a mulher 
ia à Basllica. Liguei a escalfeta 
(único aquecimento que possuía) 
e pus-lha aos pés. Ficou muito 
agradecido. Tinha feito operação 
há pouco c, ainda convalescente, tre­
mia de frio. Trazia poucos aga­
salhos porque lhe disseram que cá 
fazia calor. 

e Em 19 de Março, realizou-se 
em Burgos, Espanha, a Ordenação 
Sacerdotal de um jovem que, du­
rante umas férias, colaborou no Ser­
viço de Acolhimento do Santuário, 
juntamente com outros seminaristas. 
Foi uma experiência rica, que o 
novo sacerdote nunca mais esque­
cerá. 

Também, no fim do Verão, partiu 
para a Itália, afim de começar o No­
viciado numa Congregação Religiosa, 
um outro «acolhedom voluntário 
que, em várias temporadas deu gene­
rosamente as suas férias ao serviço 
dos peregrinos. 

Que Nossa Senhora de Fátima 
defenda sempre estes jovens e lhes 
dê até ao último dia o amor e o 
zêlo com que se lançaram na GRAN· 
DE A VENTURA. 

H. G. 

Bem haja, meu amigo, pela sua 
generosidade de então e pelo seu 
alegre convivia de agora. 

Lembre-se de mim e da minha 
famflia nas suas orações, ai junto 
da nossa Mãe do Céu, a Senhora 
da Fátima». 

Este peregrino que, passado 
tanto tempo, reconheceu imediata­
mente o seu «.bom Samaritano», 
certamente gostará de ajudar os 
seus semelhantes como ele foi 
ajudado naquela noite de invernia. 

Se o mal gera o mal, com mais 
força ainda, o bem incita à prá· 
tica do bem. 

Oxalá estes testemunhos se 
possam registar todos os dias, 
não nas estatísticas do Santuário, 
que hão-de desaparecer um dia, 
mas nas estatisticas dos Céus, 
onde nem a traça nem os la­
drões nem o tempo as poderão 
destruir. 

H. G. 

I 



«Ó Senhora da ·Azinheira, percorrei a Terra inteira» 
EM 1981 NOSSA SENHORA DE FÁTIMA ERA 

TITULAR DE 139 PARÓQUIAS BRASILEIRAS 
O Senhor Valdecir Reggiani, esti­

mado leito r do nosso jornal em Cru­
zeiro do Sul, Estado do Paraná, 
arquidiocese de Maringá, escreveu­
-nos nos fins de Janeiro com uma 
longa lista de 139 paróquias dedi­
cadas a Nossa Senhora de Fátima em 
todo o Brasil. Explica-nos que co­
lheu esses dados no Anuário Cató­
lico de 1981 e «como no Brasil se 
criam novas paróquias todos os 
meses é certeza que outras têm como 
padroeira nossa Querida Virgem de 
Fátima» . O Sr. Vladecir - que tem 
33 anos, é casado, professor e minis­
tro extraordinário da comunhão -
dedica-se também à difusão da men­
sagem de Fátima na sua cidade, in­
tegrado na Legião de Maria. Assis­
tiu em 13 de Outubro de 1979 à sa-

gração do santuário de Nossa Se­
nhora de Fátima de Curitiba presi­
dida pelo Sr. Cardeal Patriarca de 
Lisboa, e diz-nos que teve muita 
alegria em seguir pela televisão a 
reportagem da peregrinação do Santo 
Padre a Fátima: 4 horas de emissão. 

Com muito gosto deixamos aqui 
o seu apelo : «Como pagamento do 
meu trabalho (da lista das paróquias) 
peço aos irmãos portugueses que re­
zem pelas vocações no Brasil, pois 
1983 é no Brasil «Ano Vocacional». 
Portugal é nossa Pátria Mãe. Que 
'vocês rezem nesta nossa intenção». 
Que os nossos irmãos brasileiros, 
não esquecendo as Irmãs carmelitas a 
quem envia a sua Voz da Fátima, 
rezem pela mesma intenção relativa­
mente a Portugal. 

A ARQUIDIOCESE DE FORTALEZA 

BREVE HISTÓRIA 

A Diocese de Fortaleza, destacada 
da de Olinda e Recife, no Nordeste 
brasileiro, foi erecta em 6 de Junho 
de 1854. 

O Papa Bento XV, pela Bula 
Catholicae religionis bonum de 10 
de Novembro de 1915, eleva a Sé 
de Fortaleza a Arquidiocese. São 
actualmente suas sufragâneas as Dio­
ceses de Crato, (1914) Sobral, (1915) 
Limoeiro, (1938) Tguatu, (1961) e 
Crateús, (1963), todas destacadas do 
antigo territó rio diocesano i:le For­
taleza. 

O Sr. Cardeal-Arcebispo D. Aloísio 
Lorscheider, O. F. M. é o 6." bispo 
e o 4. o arcebispo de Fortaleza. 

Nasceu em 8 de Outubro de 1924 
.em Linha Geraldo - Porto Alegre. 

Foi ordenado sacerdote em 22 de 
~gosto de 1948, eleito para Santo 
Angelo cm 3 de Fevereiro de J 962, 
sagrado em 20 de Maio do mesmo 
ano e investido em 26 de Março de 
1973 na Arquidiocese de Fortaleza, 
tendo sido elevado ao cardinalato em 
24 de Maio de 1976 com o título de 
S. Pedro in Montorio; é membro 
da Sagrada Congregação pa ra o 
Clero e da Sagrada Congregação 
para os Religiosos e Institutos Secu­
lares. 

CULTO DE NOSSA SENHORA 
DE FA TIMA 

Tem sido grande o incremento da 
devoção a Nossa Senhora de Fá tima 

em terras do Brasil com particular 
relevo em Fortaleza. Assim, pouco 
tempo depois da Carta Pastoral do 
Sr. D. José, Bispo de Leiria, sobre o 
culto de Nossa Senhora da Fátima, 
datada de 13 de Outubro de 1930, 
foi oferecida pela Colónia Portuguesa 
do Ceará, uma bela Imagem da Se­
nhora de Fátima para a Igreja de 
Cristo-Rei, que tinha acabado de ser 
construlda pelos Jesuftas portugue­
ses na cidade de Fortaleza. Refe­
re-se ainda que nesta mesma cidade 
foi dado o nome de Nossa Senhora 
de Fátima, à Escola Apostólica. 

Em Outubro de 1952. a Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora de Fá­
tima, em peregrinação pelo Brasil, 
chegou a Fortaleza onde se realiza­
ram grandiosas manifestações de 
fé e uma série de factos extraordiná­
rios ocorridos na cidade (por exem­
plo a cura, verificada em 14-10-1952, 
de uma senhora que tinha uma perna 
mais curta que a outra), assinalaram 
a Sua presença. Infelizmente t.sta 
peregrinação foi interrompida em 
virtude de a Imagem ter ficado bas­
tante danificada, quando se vcltou 
ao ser tirada da camioneta-andor 
em que era transportada e haver ne­
cessidade de a trazer pa ra Portugal. 

Pode dizer-se que o Culto e devo­
ção a Nossa Senhora de Fátima se 
estendeu a toda a Província Ecle­
siástica de Fortaleza e Estado do 
Ceará e que, a té 1981, existiam já 
três paróquias com aquela invoca­
ção: uma, na pró pria cidade de 
Fortaleza, outra em Crato e a ter­
ceira em 1\cara ú. 

UMA EXPOSIÇÃO 
GEO-HISTÓRICA DE FÁTIMA 

Com!o~fun de dar a conhecer e a salvaguardar os melhores 
valores específicos de Fátima - religiosos, culturais, artísticos e ur­
banísticos - o CENTRO DE ESTUDOS DE FÁTIMA (CEF) 
abriu uma semana de debates e exposição sobre a evolução 
geo-bistórica de Fátima, tendo também a intenção de informar e 
formar professores e alunos, entre os quais se contam alguns pro­
fessores a finali~r o seu estágio. 

Da exposição constavam vários 
mapas e plantas que mostram a evo­
lução de Fátima de 1917 a 1967 -
50 anos de história de Fátima -
fotografias panorâmicas dos maiores 
acontecimentos, diversas peças de 
etnografia regional (usos domésticos 
e trajos) e ainda uma panorâmica 
documental da arquitectura rural, 
bem como do património artlstico 
existente actualmentt na Vila de 
Fátima. 

A par destes quadros, foi mon­
tada em várias salas do ediflcio onde 
funciona o CENTRO DE ESTUDOS, 
Uunto do convento dominicano) uma 
exposição bibliográfica com uma 
sala especialmente destinada a livros 
(alguns já raros) sobre a história das 
aparições e mensagem de Fátima. 

A exposição abriu no dia 30 de 
Abril com a presença dos directo­
res, professores e alunos, bem como 
outras pessoas. 

Francisco de Oliveira. Secretário 
do Santuário, fez uma palestra sobre 
a evolução urbana da actual Vila 
de Fátima, desde 1917, com porme­
nores acerca da formação do Re­
cinto bem como da Cova da Iria; 

as diligências para a compra de ter­
renos; a formação de comissões de 
estudo dos problemas urbanlsticos, 
a ligação entre Santuário-povoação, 
a fixação de habitantes e a influência 
dos grandes acontecimentos no de­
senvolvimento urbano, etc .. 

O Dr. Marcelino Pereira, profes­
sor da Universidade de Coimbra 
proferiu uma conferência a propósito 
da exposição bibliográfica, terminando 
com um apelo aos jovens para que 
prestem mais atenção à Literatura. 

Houve ainda um momento de fol­
clore para a apreciação do trajo, 
usos e costumes da região de Fátima, 
com a participação de elementos 
do Rancho Folclórico da Casa do 
Povo que apresentou danças ensai­
adas por um grupo de professores. 

A exposição encerrou no dia 7, 
com uma conferência do Reitor do 
Santuário sobre a importância do 
fenómeno religioso na evolução geo­
·histórica de Fátima, conferência a 
que assistiram para cima de ISO 
pçssoas e que despertou o maior 
interesse pela actualidade do assunto e 
pela clareza e profundidade das ideias 
expostas por Monsenhor Reitor. 

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA NO ESTADO DO PARANÁ 
'MARINGÁ 

Da Sr. • D . M. • Graziela Soares, de 
Évora, recebemos já há uns meses 
uma carta contando «o que se passa 
numa pequena mas linda cidade do 
Brasil, no interior, a cidade de Ma­
ringá». E passa a descrever que, há 
cinco anos, foi ao Brasil estar alguns 
meses com os filhos e netos. Encami­
nhou-se para a igreja de S. Miguel, on­
de encontrou uma Senhora «que lhe 
pareceu estar sentindo mágoa». Di­
rigiu-se a ela, falou-lhe de Nossa 
Senhora de Fátima, deu-lhe folhetos 
e pagelas. E ao regressar a Portugal 
foi portadora de uma placa de agra­
decimento para o Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima. Mas o mais 
maravilhoso para a Sr.• D. Graziela 
foi que, voltando agora a Maringá, 
teve a alegria de verificar que aquela 
mesma Senhora, durante os cinco 
anos que passaram, juntou um grupo 
de pessoas que nos dias 13 de cada 
mês procuram estar ligadas em espl­
rito às peregrinações que se fazem 
junto da Capelina das Aparições, pelo 
terço, Santa Missa e orações. E 
acrescenta ainda a nossa correspon­
dente que na igreja paroquial de S. 
Miguel de Maringá há urna pequena 
imagem de Nossa Senhora de Fátima 
que é muito venerada. Bem haja a 
Senhora D. Graziela e também a Se· 
nhora D. Jae\ Lucena que em Por· 
tugal e no Brasil se esforçam por viver 
e levar a viver a mensagem de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Eu creio que já há tempos anun­
ciámos aqui que na cidade de Ma­
ringá, no Estado do Paraná, cujo 
arcebispo, D. Jaime Luis Coelho é 
um bom amigo de Portugal e tem 
em Portugal bons amigos, M, na 
catedral dedicada a Nossa Senhora 
da Glória uma grande imagem de 
Nossa Senhora de Fátima, com culto 
especialmente às quartas-feiras. 

Foi oferecida por um português, 
amigo de D. Jaime. Quem nos deu 
estas informações foi um sacerdote 
japonês que passou pelo Santuário 
de Fátima, em Novembro de 1!>81, 
Padre Pedro Ryo Tanaka a quem 
saudamos também, assim como ao 
Sr. D . Jaime Coelho. 

MARIALVA 

Há tempos, um sacerdote madeiren­
se missionário no Brasil, que visitou 
o Santuário de Fátima e esteve con­
nosco mostrou-nos uma publicação 
sobre os vinte e cinco anos da dio­
cese de Mar ingá. Folheámo-la com 
muito interesse e soubemos por ela que 
existe, pelo menos, na diocese uma pa­
róquia dedidada a N ossa Senhora de 
Fátima. Fica na cidade de MAR TAL­
V A. Aqui damos um resumo da his­
tória da cidade e da paróquia retirado 
desse mesmo livro: 

Hist6ria: - A 17 de Junho de 
l937,P . • Eugénio Herter, SAC, coa­
jutor de Londrina, celebra a primeira 
missa no local onde hoje se encontra 
o distrito de Aquidaban. 

Três léguas antes, à beira da picada 
que corta o mato, uma placa indicava 
onde seria a cidade de Marialva. 

-A Companhia Melhoramentos 
Norte do Paraná, no fim de 1940, co­
meça a derrubada para a edificação 
da Cidade. 

-Numa fazenda próxima a Ma­
ringá (hoje Fazenda S. Bonifácio) um 
padre alemão, P .• Dr. Emflio C. 
Scherer, passa a residir, atendendo 
religiosamente à região. 

-Em Outubro de 1942 celebra a 
missa, pela primeira vez, dentro do 
perlmetro urbano, em frente ao hotel 
do Sr. José Ribas. 

Vindo residir na mesma fazenda, 
P. • Max Kley, SAC, a partir de 8 de 
Setembro de 1943, começa a celebrar 
mensalmente a santa missa na esco­
Jinha do lugar (terreno onde hoje está 
a Casa Paulista). Em frente à escola, 
inaugura-se a 8 de Dezembro de 1946 
a primeira igreja de madeira. 

Já no dia 29 de Março do ano se­
guinte, P. • Max fixa-se em Marialva, 
residindo na pequena sacristia. A 
criação da paróquia de N.• s.• de 
Fátima verificou-se em 10 de Abril 
de 1949. 

-Chegam, no dia 20 de Janeiro 
de 1965, as Irmãs da Congregação 
dos Anjos Custódios, para dirigir o 
pequeno Colégio construido pelo 
P. • Théo Herrmann, SAC. 

Em 1980 tornou-se sede de Vica­
riato Episcopal. 

ActMdades pa•oquiais - A partir 
de 1966, sob o impulso renovador do 
Concflio Ecuménico Vaticano II, a 
Paróquia começa a responder ao 
apelo pata uma vivência da Igreja 
como Povo de Deus. 

-Desde 1973 toda a Diocese de 
Maringá segue os rumos do seu Plano 
de Pastoral Orgânica, dentro do qual 
caminha também a Paróquia de Ma­
rialva, segundo a prioridade pastoral 
da formação de comunidades ecle­
siais de base. 

- A vida da Paróquia se estrutura 
em torno dessa prioridade pastoral, 

fortalecendo os 62 grupos de reflexão 
como núcleos de vida comunitária, 
tanto no centro urbano como em 
toda a zona rural com suas três ca­
pelas. 

-A Preocupação maior é a forma­
ção de uma verdadeira comunidade, 
valorizando as lideranças sobretudo 
entre os adultos, com a atenção vol­
tada também para a catequese de jo­
vens e crianças, ao lado de séria vi­
vência do mistério da Sagrada Li­
turgia, como fonte e ápice de vida 
cristã. 

Aproximadamente, setecentos agen­
tes paroquiais dão a sua colaboração 
dentro das normas da Coordenação 
da Pastoral. 

- O Vigário actual desde 1972 é 
mons. Orivaldo Robles, que é tam­
bém Vigário Episcopal. 

- A população da paróquia é 
de 15.640 habitantes e ocupa uma 
área de 377,52 k.rn2. 

ESTADO DO PARANA 

No estado do PARANÁ havia, 
em 1981, 17 paróquias dedicadas a 
Nossa Senhora de Fátima nas se­
guintes localidades: 1. Bairro No­
vo (Olinda); 2. Cascavel; 3. Cianorte; 
4. Cruzeiro do Iguaçu; 5. Cruzeiro 
do Oeste; 6. Guaraniaça; 7. Lon­
drina; 8. Marialva; 9. Nova Fátima; 
10. Pérola; 11. Quarto Centenário 
12. Sumaré (Paranavai); 13. Tarumã 
(Curitiba); 14. Telémaco Borba; 15 
Vila Alta (Umuarama); 16. Vila Cipa 
(Ponta Grossa); 17. Vila Nova (To­
ledo). 

Não quererão os paroquianos des­
tas paróquias fornecer-nos elemen­
tos sobre cada uma delas? Agrade­
cemos: data da fundação, entidade 
fundadora, endereço postal, caracte­
rlsticas da igreja, actividades, culto, 
fotografias e/ou gravuras, publica­
ções, etc.. Desde já ficamos muito 
gratos. 

SERVIÇO DE ESTUDOS 
B DIFUSÃO (SESDI) 

TOMAR CONSAGROU-SE AO IMACULADO 
CORAÇÃO DE MARIA EM 1946 

No dia 20 de Fevereiro, a cidade 
e concelho de Tomar, prestaram ho­
menagem à memória do seu ilustre 
filho, o Cónego Manuel Nunes For­
migão, na passagem do 1. o Cente­
nário do sw Nascimento, no dia l de 
Janeiro de 1883, no Convento de 
Cristo. As celebrações constaram 
de uma sessão solene no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho em que fez 
uma conferência o Dr. Virgllio Ar­
ruda, antigo aluno do Cónego For­
migão e director do Correio do Riba­
tejo, de Santarém. A sessão foi 
presidida pelo Sr. Governador de 
Santarém. 

Às 18.30 h, houve concelebração 
solene na igreja de São João Baptista 
de Tomar, presidida pelo Sr. Bispo 
de Santarém, e com a presença do 

vários sacerdotes da região de Tomar 
e um representante do Santuário de 
Fátima. O templo estava repleto de 
fiéis . 

Enquanto esperávamos pela sessão 
solene tivemos ocasião de copiar a 
lápide que se encontra na fachada 
dos Paços do Concelho do outro 
lado de uma outra mandada colocar 
à entrada de todas as cidades e vilas 
de Portugal pelo Rei D. João IV, 
em 1646. Por aquela lápide consta 
que a Câmara Municipal de Tomar 
deliberou, em sessão de 18 de De­
zembro de 1946, consagrar o con­
celho ao Imaculado Coração de 
Maria, que se realizou em 23 do 
mesmo mês, perante a imagem vene­
randa de Nossa Senhora de Fátima 
cm peregrinação pelo concelho. · 

Que podemos fazer p~ra os peregrinos a pé? 
Sendo um lugar de peregrinação 

popular, Fátima tem de espelhar o 
povo que somos todos nós, em Por­
tugal, já que cs peregrinos de outras 
nações têm sido um pequeno número 
comparados com os nacionais. Ora, 
sendo nós um pais pobre, é normal 
a pobreza seja uma constante das 
peregrinações a Fátima. Deus aliás 
ama os pobres, e por isso não temos 
que envergonhar-nos. 

Mas há que não deixar que a po­
breza degenere em miséria, por falta 
de cuidado, quer dos peregrinos mes­
mos quer dos responsáveis do San­
tuário. 

Entre todos os peregrinos, os que 
vêm a pé são os que mais se consti­
tuem na situação de pobres, e que 
assim mesmo melhor realizam, pelo 
menos materialmente, o ideal da pe­
regrinação. Vir a Fátima como rico 
quando se é pobre seria uma mentira 
desagradável a Deus. Ao passo que 
Deus gosta que os ricos se façam 
pobres por amor d 'Eie. 

Os problemas surgem sobretudo 
quando chove, quer dizer, manifes­
tam-se então com mais acuidade. 
Muitos têm de dormir nas suas ten­
das de plástico, ao frio, sem colchões, 

o que torna especialmente duras as 
noites (geralmente duas) que a maior 
parte passa no lugar sagrado. Uns 
tantos abrigam-se mesmo junto à 
Capeii nha, e tem havido necessidade 
de não permitir que se deitem debaixo 
do alpendre, porque há sempre quem 
não esteja com trabalho de nrocurar 
e se não importe com os outros. A 
maioria fica mais afastada, mas mes­
mo assim interferindo facilmente 
com o ambiente de oração e recolhi­
mento. Juntamente com peregrinos 
a pé, vêm misturar-se outros que vie­
ram de carnionete, mas acham mais 
agradável instalar-se junto dos alti­
falantes, para irem seguindo o am­
biente, sem se preocuparem muito 
com a participação comunitária e 
fraterna. Temos de pensar que boa 
parte dos nossos peregrinos nem se­
quer estarão habituadas às celebra­
ções de oração, litúrgicas ou outras, 
e por isso não sabem o que quer dizer 
participar. 

Que podemos fazer pelos peregri­
nos a pé? Antes de mais, tentar sa­
ber quantos serão. A esse respeito 
desde há alguns anos que uma das 
organizações de assistência aos pe­
regrinos na estrada, a OCADAP, nos 
vem habilitando com dados que po-

dem constituir indicias preciosos. 
Assim, o ano passado em Maio, fo­
ram contados em Pombal um pouco 
menos de 10.500 peregrinos, e este 
ano um pouco mais de 10.600. Se 
admitirmos que, pela estrada n. o 1 
vêm cinquenta por cénto dos peregri­
nos a pé, teremos um pouco mais 
de 20.000 peregrinos peões para o 
principal mês de peregrinações. Este 
número desce até menos de metade 
em Agosto, e talvez menos da quarta 
parte (5.000) nos outros meses. 

Que podemos então fazer? Para 
já, pouco mais que aconselhar os pe­
regrinos a escolherem os meses de 
menos afluência. Fátima é sempre 
Fátima, mesmo que o recinto não 
chegue a encher-se completamente. 
Nos fins de semana, estamos a ter 
multidões que superam frequente­
mente os 15.000 peregrinos às missas 
do domingo, o que já dá uma bela 
imagem da Igreja. Aliás Nossa Se­
nhora nem precisa de que estejamos 
rodeados de multidões, para nos fa­
zer sentir o seu amor materno. 

Que mais podemos aconselhar? 
Talvez os leitores desejem tomar parte 
nesta nossa conversa, dizendo-nos 
a sua opinião. Ficamos à espera. 
Basta t.screver ao Director. 
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cinto Pedro, Vigário da Vara 
de Torres Novas. Milhares de 
peregrinos, enire os quais muitos 
estrangeiros, tomaram parte nes­
tes actos. 

Na tarde do dia 12, teve 
particular realce a Missa dos 
doentes celebrada pelo P. Ma­
nuel Antunes que, durante três 
dias, dirigiu um retiro espiritual 
com a participação de muitos 
doentes de várias localidades. 

A SAUDAÇÃO 
AO CARDEAL 
BRASILEIRO 
E AOS PEREGRINOS 

Às 19 h. todos os peregrinos 
se congregaram em volta da 
Capelinha das Aparições para 
o inicio oficial da peregrinação. 
Sua Eminência o Cardeal Aloísio 
Lorscheider, Arcebispo de For­
taleza (Ceará), Brasil, chegou, 
acompanhado dos Bispos portu­
gueses e de numerosos sacer­
dotes, (alguns dos quais de vá­
rios países, com grupos de perer 
grinos). 

O Bispo de Leiria, D. Alberto 
Cosme do Amaral, dirigiu a 
palavra aos peregrinos recordan­
do a peregrinação do Santo 
Padre João Paulo II em Maio 
do ano passado, indicou os mo­
tivos desta peregrinação e, sau­
dando o Senhor Cardeal-Arce­
bispo, pediu-lhe que tomasse a 
presidência da peregrinação. Dis­
se o Senhor Bispo de Leiria: 
<<Mas o Santo Padre tem a 
«Senhora da Mensagem» e a 
Mensagem da Senhora sempre 
presente no seu espírito e no 
seu coração. Ao tomar conheci­
mento da realização de uma 
Semana de Estudos sobre ·a 
Mensagem de Fátima, o Santo 
Padre, através do Secretário 
de Estado, manifesta a sua ale­
gria por este acontecimento, 
renova os seus apelos de conver­
são e renovação em perfeita 
consondncia com a herança do 
Vaticano II, com as exigências 
da Mensagem, especialmente di­
rigida a este nosso século, e em 
coincidência com o programa 
de reconciliação do Ano Santo, 
que é um convite premente a 
abrir as portas do nosso coração 
a Cristo Redentor. (Cfr. Carta 
ao Bispo de Leiria, 13/4/1983). 

Tereis ainda oportunidade de 
escutar uma nova palavra do 
Santo Padre no decorrer desta 
peregrinação que será coroada 
pela consagração de Portugal ao 
Imaculado Coração de Maria, 
feita pelo Episcopado Português. 

Saúdo afectuosamente no Co­
ração Imaculado de Maria todos 

os peregrinos de Portugal e ou­
tras nações, o Núncio de Sua 
Santidade em Portugal, os meus 
irmãos no Episcopado e, de 
modo particular, Sua Eminên­
cia o Senhor Cardeal Aloisio 
Lorscheider, Arcebispo de For­
taleza, Estado de Ceará, Brasil. 
Na sua pessoa saúdo toda a 
Igreja de Deus em terras brasi­
leiras, terras de Santa Cruz e, 
como as nossas, terras de Santa 
Maria. Seja bem-vindo, Senhor 
Cardeal, e tenha a bondade de 
assumir, dese agora, a presi­
dência desta grande peregrinação 
internacional.» 

D. Aloísio Lorscheider res­
pondeu com as seguintes palavras: 

<<É tão bom encontrarmo-nos 
aqui aos pés da Virgem Santa. 
É Ela que, conhecida por Nossa 
Senhora de Fátima, nos chamou 
a este seu Santuário. Chamou 
para quê? Para tornar-nos a 
todos participantes da graça do 
perdão e da misericórdia do seu 
querido Filho, Jesus Cristo. Mas 
não só: chamou-nos também para 
que renovássemos a nossa con­
sagração com o empenho de le­
varmos toda a sua mensagem, 
a mensagem de oração e peni­
tência. 

Oração e penitência porque 
viemos de Deus e para Deus de­
vemos voltar. Ora a oração é a 
atitude de quem está sempre vol­
tado para Deus, lembrado de que 
só Ele é bom, só Ele é grande, 
só Ele é o Ser, só Ele é a vida 
e a felicidade. Só n'Eie somos 
grandes; só n'Ele somos bons; 
só n'Ele vivemos e existimos; 
só n'Eie nos realizamos. 

Oração e penitência porque 
no pecado nascemos; no pecado 
nossa mãe nos concebeu; no peca­
do tantas vezes nos revolvemos. 

Nossas culpas elevam-~e aci­
ma da nossa cabeça; são um 
fardo que pesa sobre nós; só 
Deus por sua imensa miseri­
córdia e bondade é capaz de 
apagar a nossa culpa, de nos 
purificar totalmente, no sangue 
de Seu Filho, de nossos pecados.» 

A procissão das velas foi uma 
manifestação de fervor e devo­
ção mariana, suportada debaixo 
de frio por muitos milhares de 
peregrinos. Por entre cânticos 
e orações, o andor com a imagem 
de Nossa Senhora foi conduzido 
para o Altar do Recinto. Aqui 
se efectuou a Concelebração Eu­
carística presidida pelo Senhor 
Bispo de Aveiro, D. Manuel 
de Almeida Trindade, presidente 
da Conferência Episcopal Por­
tuguesa. 

Fez a homilia o Bispo auxi­
liar de Lisboa, D. Albino C/eto, 
que reflectindo sobre o tema da 

Apelo veemente do Sr. Blspo-de=lelria 
(( Fátima é boje um dos maiores centros de espiritualidade em todo 

o mundo. t um tesouro para a humanidade. A recente peregrinação 
de João Paulo n universalizou ainda mais o acontecimento de Fátima. 
Prevemos que o número de peregrinos atingirá no próximo ano cerca de 
quatro milhões. Estes peregrinos vêm a Fátima porque encontram aqui 
um oásis de silêncio necessário ao encontro do homem consigo próprio 
e com Deus. Temos de preservar este lugar de toda a espécie de de­
gradação. 

Neste sentido, peço encarecidamente a colaberação dos próprios 
peregrinos, dos habitantes da paróquia de Fátima, particularmente os da 
Cova da Iria. E ouso solicitar especial empenho por parte das autoridades 
locais e centrais em ordem a preservar o carácter- sagrado do recinto 
de oração, que reclama silêncio de sons, de luzes e elementos visuais que 
possam perturbar- o recolhimento indispensável e ardentemente desejado. 

Espero que as autoridades não hesitarão em corrigir e impedir even­
tuais distorções, aliás já verificadas, que viriam a constituir um atentado 
contra a expectativa e esperança dos milhões de peregrinos que demandam 
este Santuário. 

Creio firmemente que haverá ainda homens com espirito de serviço 
que, acima de interesses particulares, coloquem o superior serviço da 
comunidade humana. » 

pregrinação, frisou ai tónicas 
desta reunião de cristãos: 

«Rezai pelos vossos familiares 
que andam de re/açõe.s cortadas, 
lembrai os doentes da vossa rua, 
rezai pelos vossos companheiros 
de trabalho, e pelos companhei­
ros de escola, vós também, jovens 
cristãos que me ouvis. Diante 
de Jesus Cristo - Pão de Vida, 
lembremos os países que sofrem 
os males da fome, rezemos pelos 
lares desunidos, pelos homens 
sem trabalho e pelos educadores 
sem ideal. Empenhados em en-

O Grão,- Mestre da Ordem de:Malta 

contrar para a nossa sociedade 
portas de esperança e salvação, 
peçamos, nesta Vigília, pelos ho­
mens que fazem as leis, pelos 
governos que regem as nações 
e também por quantos .trabalham 
nos meios de comunicação social, 
a fim de que todos saibam em-

penhar-se em apontar horizontes 
dignos do homem, caminhos de 
paz, portas de verdade e de vida. 

«Abri as portas ao Redentor» 
- ouvimos proclamar ao Santo 
Padre e repetimo-lo nós ao 
mundo, neste Ano Santo da Re­
denção. Ao continuarmos hoje 
aqui a oração dos pastorinhos, 
ao oferecermos os nossos sacri­
fícios pelos pecadores, entre os 
quais, repito, estamos nós tam­
bém, ao pedirmos a Deus que 
nos converta e nos ensine a abrir 
as portas ao Redentor, queremos 
tomar Maria como nossa advo­
gada e nosso modelo.» 

Participaram na concelebra­
ção da Eucaristia 130 sacerdotes 
é comungaram 18.000 peregrinos. 

Na noite de vigília muitos 
milhares de fiéis estiveram em 
oração permanente desde a meia­
-noite até às 7.30 h.. Terminou, 
com a procissão eucarística, a 
vigília da reconciliação. 

EUCARISTIA, MENSAGEM 
PAPAL E CONSAGRAÇÃO 
NACIONAL AO CORAÇÃO 
DE MARIA 

Pelas 9.15 h, um sacerdote 
presidiu à reza do terço na 
Capelinha, perante uma enorme 
multidão que se comprimia no 
vasto Recinto. Efectuou-se a se­
guir o cortejo de bispos e sacer­
dotes paramentados em número 
de 360. A Imagem de Nossa 
Senhora foi conduzida por ca­
detes da Academia Militar. 

Presidiu à concelebração o 
Cardeal-Arcebispo de Fortaleza 
(Brasil). 

Em lugar de destaque assisti­
ram a esposa do Presidente da 
República, e o Grão Mestre 
da Soberana e Militar Ordem 

de Malta, Fra Ângelo. Mojana 
de Cologna, e numerosos pere­
grinos de , várias nações (Ale­
manha, Austria, Bélgica, Es­
panha, França, Inglaterra, Ir­
landa, Itália, Suíça e América 
do Norte). 

Antes de principiar a eucaris­
tia, o Vigário-Geral da Diocese 
de Leiria leu uma MENSAGEM 
DO SANTO PADRE. 

Proferiu a homilia o Cardeal­
-Arcebispo brasileiro, o qual deu 
também a bênção eucarística 
aos doentes e aos peregrinos. 

Centenas de sacerdotes distri­
buíram a comunhão a 30.000 
peregrinos. 

Finda a camunhão, o Senhor 
Bispo de Aveiro, na sua quali­
dade de presidente da Conferên­
cia Episcopal Portuguesa, fez a 
consagração nacional ao Ima­
culado Coração de Maria, diante 
da imagem de Nossa Senhora, 
acto . que foi seguido com a 
maior veneração por todos os 
peregrinos. 

Antes da procissão do Adeus, 
o senhor Bispo de Leiria dirigiu 
agradecimentos ao Cardeal e 
Bispos, sacerdotes e a todos os 
peregrinos, e renovou o pedido 
já feito em Abril para a colabo­
ração dos peregrinos, dos habi­
tantes da paróquia de Fátima, 
particularmente os da Cova da 
Iria, e o empenhamento por parte 
das autoridades locais e centrais 
em ordem a preservar o carácter 
sagrado do recinto de oração, 
que reclama silêncio de sons, de 
luzes e elementos visuais que 
possam perturbar o recolhimento 
indispensável e ardentemente de­
sejado. 

Com a procissão do Adeus ter­
minou esta grandiosa peregrina­
ção de Maio. 

O Cardeal Lorscheider aos Portugueses: 

ESCUTAI A PALAVRA DE DEUS COMO MARIA 
Estamos nesta manhã vivendo 

um instante de profunda fé cristã, 
impregnado duma religiosidade 
que sentimos todos ao vivo. 
E nesta nossa vivência não esta­
mos sós. Ouvimos palavras tão 
encantadoras, a começar por 
aquelas desta augusta e vene­
randa figura do Santo Padre. 
Que gesto lindo, que gesto pa­
terno, que gesto fraterno ele 
querer estar aqui connosco hoje, 
com a sua palavra, quente, ar­
dente, uma palavra que bro­
ta do fundo do coração, cheio 
de reconhecimento por Aquela 
Virgem pela qual nós também 
estamos tão reconhecidos; e de­
pois, esta palavra de Deus: 
«Eis que eu faço novos os céus 
e a terra. Eis que eu coloco 
a minha morada, o meu taber­
náculo, a minha casa convosco». 
E ainda ao pé da cruz. Tudo 
isto nos traz à memória e ao 
intimo do nosso ser tantos pen­
samentos e, ao mesmo tempo, 
tanta coragem. ( ... ) 

Formamos uma grande comu­
nidade cristã. Como é bom ser­
mos Igreja, como é bom estar­
mos assim bem ligados entre 
nós. E Aquele que nos une, 
Aquele que nos liga é Jesus 
Cristo. O Papa convida-nos a 
abrir-nos as portas do nosso 
coração ao Redentor. E nós 
sabemos que precisamente abrit,~ 
as portas ao Redentor Aquela 

que há tantos anos e aqui neste 
lugar nos dá a sua mensagem. 
Através da Virgem Santa, pu­
ríssima e imaculada Mãe de 
Deus e Mãe Nossa, ele fez a sua 
entrada no mundo, <<Ele colo­
cou a sua casa entre nós», como 
diz de modo tão belo S. João no 

prólogo do seu Evangelho. «0 
Verbo se fez carne» e colocou 
a sua ·tenda entre nós, através 
da Virgem. Mar ia, humilde 
serva do Senhor, Aquela que 
soube sempre escutar a palavra 
do Senhor, que soube ser real­
mente Aquela medianeira, Aque­
la que está no meio entre Jesu[ 
Cristo e os homens, entre os 
homens e Jesus Cristo. Através 
de Jesus, nós vamos todos ao Pai: 
«Ninguém vai ao Pai senão por 
mim». Mas ninguém vai a Jesus 
senão através de Maria. ( .. .) 

Portugueses, Irmãos queridos, 
vós tendes uma grande missão 
no mundo de hoje, esta mensa­
gem, neste Ano Santo - mas 
em todos os anos, porque todos 

' eles devem ser santos. Vós 
tendes esta vocação de levar isto 
para a frente: escutar como 
Maria escutou a palavra de 
Deus, do Anjo. ( ... ) 

Hoje nós temos regiões onde 
Deus está chamando tantos jo­
vens para o servirem no minis­
tério sacerdotal. Quantos jo­
vens estão no meio desta mul­
ticão! Oxalá muitos deles escu­
tassem esta voz de Deus que 
chama. Nós temos em muitas 
regiões, hoje, tantas pessoas jo­
;ens que atendem aquele cha­
mado divino para abraçarem 
os conselhos evangélicos, de po­
breza, de castidade; de obe­
diência. 

Oxalá muitos e muitas jovens 
que estão aqui presentes ou que 
estão acompanhando de alguma 
forma esta nossa celebração sen­
tissem dentro de si como é bom 
seguir o Senhor, seguir Jesus de 
mais perto, estar mais unido 
a Ele e procurar, através de um 
grãozinho de trigo que desapa­
rece, renovar este mundo. 

Deus também chama aqueles 
que estão no meio do mundo, 
para todos sermos testemunhas. 
Eis, meus Irmãos, o que Maria 
pede. ( .. .) 



renovada em Fátima a consagraçãó nacional 
À esquerda: 

JOÃO PAULO II 
EM FÁTIMA, 
LADEADO PELA 
IRMÃ LO'CIA, 
POR MONS. 
SILVEIRA 
E PELO 
SENHOR BISPO 

- """""'- DE LEIRIA. 

À direita: 

TEXTO INTEGRAL 
DA CONSAGRAÇÃO 

DE PORTUGAL 
LIDO PELO 

SENHOR BISPO 
DE AVEIRO. 

- I PRESENÇA DE JOAO PAULO II 
(Continuação da J.• página) 

Santo, que o Sucessor de Pe- · 
dro quer continuar a oferecer, 
em nome da Igreja, Àquele que 
é o mesmo ontem, hoje e para 
todo o sempre, Jesus Cristo, o 
Filho de Deus vivo, que «na 
plenitude dos tempos», por obra 
do Espírito Santo, de Vós, ó 
Virgem Maria, assumiu um 
corpo humano para, mediante 
a própria Morte e Ressurrei-, 
ção, ser o Redentor do homem 
(cf. Oração na abertuta do 
Ano Santo, Roma, 25.3.1983). 

Mãe dulcíssima da nossa es­
perança, nós sabemos que ofe­
recer o Ano Santo é apelo a 
oferecermos os nossos cora­
ções, com humildade e contri­
ção, numa atitude de verda­
deira consagração, à semelhan­
ça de Cristo (cf. Jo. 17, 19); 
por isso, com a devoção mais 
sincera e com afecto filial, 
conscientes de que isso implica 
a promessa decidida de Meli­
dade a Deus e ao seu sacra­
mento de Salvação que é a 
Igreja, nós confiamos a pró­
pria consagração em .favor dos 
homens e do mundo, unida 
à do nosso Redentor, ao vosso 
Coração Imaculado: «Guardai­
-nos e defendei-nos, como coisa 
própria vossa»! 

Advogada nossa puríssima 
junto do Amor misericordioso, 
revesti dos vossos merecimentos 
as nossas súplicas, com que 
desejamos implorar: a harmonia 
interna na Igreja, a paz no 
mundo e a paz de Cristo Res­
suscitado nos corações; a re­
composição da unidade de to­
dos os que se professam cris­
tãos; o êxito e o incremento de 
graça para a actividade mis­
sionária da Igreja e o confor­
to para todos os missioná­
rios; a clemência e a con­
solação para todos os que so­
frem, no corpo ou na alma, 
por causa da miséria, dos càta­
clismos, da violência e de to­
das as consequências do «pe­
cado do mundo», em todos os 
povos, nações e quadrantes da 
terra. 

4. Santa Maria, Virgem Ima­
culada e nossa ;Mãe celeste, o 
Sucessor de Pedro alarga o 
próprio olhar p~ra aléll) dos 
peregrinos da Fátim~ e revê, 
com grande estima, todos os 
Portugueses que encontrou na 
sua visita pastoral; e, com todos 
e para todos implora: que sai­
bam manter-se dignos dos seus 

maiores, daqueles que, de Nos­
sa Senhora tda Oliveira a Al­
cobaça, à Batalha, a Belém, 
a Vila Viçosa, ao Sameiro. o o 

até Fátima, deixaram, mais 
do que em pedra, nos corações, 
marcos imorredoiros da devo­
ção para convosco, da devoção 
mariana; marcos, que conti­
nuam a ser compromisso e 
apelo constante para os fi­
lhos de Portugal de hoje e para 
a inteira grei nacional: ao sen­
tido de responsabilidade e à 
coerência com a própria iden­
tidade de detentores de glorio­
so património cristão e missio­
nário, frente ao Senhor da his­
tória, também Senhor da histó-

ria da Nação «fidelíssima». 

Nossa Senhora de Fátima: 
nessa peregrinação, os meus 
Irmãos Bispos Portugueses vão 
renovar o Acto de consagra­
ção, referido a essa Nação, 
que aí fiz o ano passado: que 
todos os filhos de Portugal 
saibam manter e cultivar com 
dignidade essa consagração: no 
aconchego dos próprios cora­
ções, na intimidade dos lares 
e das famílias, nos ambientes 
de trabalho e de convivência -
nas escolas e nas universidades, 
nos empregos e nas repartições, 
nas fábricas e nas oficinas, nos 

e Continua na página 6 

PRESENÇA DO EPISCOPADO 
PORTUGU~S 

Estiveram presentes na pere­
grinação internacional aniver­
sária os seguintes prelados por­
tugueses: D. Eurico Dias No­
gueira, arcebispo de Braga; D. 
Armindo Lopes Coelho, bispo 
de Viana do Castelo; D. Antó­
nio Cardoso da Cunha, de Vila 
Real; D. António José Ra­
fael, de Bragança; D. Júlio 
Tavares Rebimbas, do Porto; 
D. José Pedro da Silva, de 
Viseu; D. António dos Santos, 
da Guarda; D. Manuel de Al­
meida Trindade, de Aveiro; 
D. Alberto Cosme do Amaral, 
de Leiria; D. Augusto César 
Ferreira da Silva, _de Portalegre 
e Castelo Branco; D. António 
Francisco Marques, de Santa­
rém; D. Manuel da Silva Mar­
tins, de Setúbal; D. Manuel 
Franco Falcão, de Beja; D. 
Ernesto Gonçalves Costa, do 
Algarve; D. José Augusto Pe­
dreira, bispo auxiliar do Porto; 

. 

D. António Baltasar Marceli­
no, bispo coadjutor de Aveiro; 
D. Serafim Ferreira e Silva, 
D. José da Cruz Policarpo e 
D. Albino Mamede Cleto, bis­
pos auxiliares de Lisboa; D. 
David de Sousa, arcebispo resi­
gnatário de Évora; D . . João 
Pereira Venâncio, resignatário 
de Leiria; D. José Joaquim 
Ribeiro, bispo resignatário de Di­
li; D. Félix Nisa Ribeiro, bispo 
resignatário de João Belo; D. 
José dos Santos Garcia, bispo 
resignatário de Porto Amélia. 

Os prelados estrangeiros pre­
sentes foram, além do Sr. Car­
deal Lorscheider: o Senhor Nún­
cio Apostólico em Portugal 
D. San te Portalupi; o bispo 
de Malange (Angola), D. Eu­
génio Salessu; OD. Constantino 
Luna, bispo responsável pelo 
Exército Azul e D. Teodardo 
Leitz, bispo de Dourados, Ma­
to Grosso, Brasil. 

. 
k Telegrama ao Santo Padre 

CARDEAIS BTSPOS SACERDOTES CENTENAS MILHARES 
PEREGRINOS VÁRIAS NAÇÕES DIVERSOS CONTINENTES 
PROFUNDAMENTE SENSIBILIZADOS AGRADECEM FILIAL­
MENTE ELOQUENTE PATERNAL PRESENÇA VOSSA SANTI­
DADE NESTA GRANDE PEREGRINAÇÃO INTERNACIONAL. 
REZAM FERVOROSAMENTE PESSOA INTENÇÕES VOSSA 
SANTIDADE. EMPENHAM-SE VIVER PERFEITA COMU­
NHÃO MAGISTÉRIO DOUTRINAL PASTORAL ASCÉTICO 
ANO SANTO EXTRAORDINÁRIO ALENTADOS PROPICIA­
DORA B~NÇÃO APOSTÓLICA VOSSA SANTIDADE. 

t ALBERTO, Bispo de Leiria 

~ I 

Virgem Santíssima, Nos­
sa Senhora do Rosário de Fá­
tima, quantas vezes nos temos 
aqui reunido para manifestar 
o nosso amor e gratidão pa­
ra convosco! Hoje, queremos 
agradecer-vos, de modo espe­
cial, a visita que, há precisa­
mente um ano, nos fez o San­
to Padre, peregrino c pastor, 
o entúsiasmo que despertou 
em todos os filhos desta Pá­
tria que é vossa, as graças de 
que foi portador, a riqueza 
dos seus gestos e das suas 
palavras. 

Reconhecemos com humil-
0 de sinceridade que não temos 

correspondido inteiramente a 
essa graça extraordinária e, 
por isso, aqui estamos a reno­
var a nossa consagração, in-
terpretando o sentir dos fiéis a nós confiados. Queremos em­
penhar neste acto toda a nossa Tesponsabilidade de pastores, 
acompanhados por todos os vossos filhos desta Nação que 
deseja continuar a ser a Nação Fidelíssima. 

Ao vosso Coração Imaculado confiamos o nosso pesar 
por tudo quanto cm cada um de nós, na Igreja Universa11 
nas nossas Dioceses, na nossa Pátria, e na grande família 
humana, se opõe à santidade e à consagração. Sobretudo 
nos penaliza que o convite à penitência à conversão, à oração, 
não tenha encontrado da parte dos portugueses aquele pres­
suroso acolhimento que certamente de nós esperais (Cfr. 
Consagração, 13/5/82). 

Ao vosso Coração Imaculado consagramos novamente 
Portugal onde vai diminuindo o sentido de Deus e, consequente­
mente, o sentido do pecado, e a negação de Deus se difunde 
dia a dia nas ideologias e sistemas, no pensamento e na vida, 
e o pecado se torna dono das consciências, no individuo, na 
familia, na profissão, na economia, na politica, no convivio 
humano e social. 

Desejando ardentemente que esta consagração imprima 
novos rumos de fidelidade à nossa vida de filhos de Deus, 
em vós, mais uma vez, depositamos toda a nossa confiança, 
certos de que nunca vos cansais de escutar os nossos angus­
tiados e esperançosos apelos. Quem, se não vós, pode al­
cançar-nos da Santíssima Trindade as graças necessárias 
para que neste Ano Jubilar da Redenção se realize uma 
grande conversão pessoal c colectiva, nesta Pátria que vós 
desejais sempre vossa?! 

«Lembrai-vos que vos pertencemos, tema Mãe, Senhora 
nossa. Ahl Guardai-nos e defendei-nos, como coisa pró­
pria vossa!» 

Pelas nossas próprias forças não nos podemos unir à 
consagração do Vosso Filho em favor dos homens, cm favor 
de todos nós, os vossos filhos portugueses. Por isso, quere­
mos fazer passar esta nossa consagração pelo vosso Coração 
Imaculado. Sabemos que, no alto do Calvário, em virtude 
das palavras de Jesus - «Eis a tua Mãe», «Eis o teu filho» 
- se inseriu, na história do mundo, o mistério da vossa ma­
ternidade espiritual e que desveladamente acompanhais todos 
os homens em seu peregrinar terreno. Alcançai-nos a graça 
de sermos fiéis a Deus, no cumprimento amoroso da Sua lei, 
e no amor a todos os homens, à semelhança de Jesus, mediante 
uma conversão permanente a que somos chamados pelos 
insistentes convites do Vigário do 'fesso Filho neste ano ju­
bilar extraordinário da nossa Redenção. Consagrando-nos, 
queremos viver como consagrados. 

Alargando os horizontes da nossa consagração, Mãe de 
Cristo, Mãe de todos os redimidos, Mãe da Igreja, Mãe 
dulcissima da santa espea:aoça, Mãe do Amor Formoso, 
poderosa intercessora <<junto do Amor misericordioso», do 
vosso Coração Imaculado imploramos: a harmonia interna 
na Igreja; a paz no mundo; o incremento das vocações sa­
cerdotais e missionárias; «a consolação para todos os que so­
frem no corpo ou na alma, por causa da miséria, dos cata­
clismos, da violência e de todas as consequências do <<pecado 
do mundo», em todos os povos, nações c quadrantes da terra» 
(Cfr. Carta do Santo Padre, 16/4/83). 

Ao consagrarmos de novo Portugal ao vosso Imaculado 
Coração, nós vos suplicamos, agradecidos e confiantes, com 
o coração e as palavras do Santo Padre João Paulo II: 

«Que todos os filhos de Portugal saibam manter e cul­
tivar com dignidade esta consagração: no aconchego dos 
próprios corações, na intimidade dos lares e das famílias, nos 
ambientes de trabalho e convivência, nas escolas e nas uni­
versidades, nos empregos e nas repartições, nos locais de 
encontro, de divertimento e de descanso, na vida privada e 
pública, na participação social e política, enfim, em toda a 
parte e sempre» (Carta do Santo Padre, 16/4/83). 

Queremos ser totalmente vossos para sermos totalmente 
para Jesus e por Jesus para o Pai no Espírito Santo. ÁMEN. 

FÁTIMA, 13 de Maio de 1983 
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DA BULA « APERITE PORTAS» PUBLICAMOS ALGU­
MAS PASSAGENS QUE SE REFEREM AOS MODOS PRÁ­
TICOS DE CELEBRAR O JUBILEU DA REDENÇÃO. 

Participar devotadamente nu­
ma CELEBRAÇÃO COMUNI­
TÁRIA, organizada - em plano 
diocesano ou, se estiver em 
conformidade com as indicações 
do Bispo, também nas paróquias 
singularmente consideradas -
para ganhar o Jubileu. Em tal 
celebração deverá ser inserida 
uma oração segundo as inten­
ções do Papa, em particular 
para que o acontecimento da 
Redenção possa ser anunciado 
a todos os povos e para que em 

todas as nações aqueles que 
crêem em "Cristo possam pro­
fessar livremente a própria fé. 
É! para desejar que a celebração 
seja acompanhada, na medida 
do possível, de alguma obra de 
misericórdia, na qual o peni­
tente prossiga e manifeste o 
próprio empenho de conversão. 
( ... ) 

VISITAR INDMDUAL-
MENTE, ou então - o que 
seria preferivel- JUNTAMEN-

Reconciliação 
.ou Confissão? 

Já escrevemos aqui, a propósito dos Cruzados de Fátima, 
que muitas coisas precisam de mudar de nome quando a 
realidade que o nome significa evoluiu, desapareceu, ou co­
meçeu a ser compreendida de maneira diferente. Não nos 
admiraremos que também as realidades fundamentais, como 
certas virtudes e os sacramentos que as infundem, possam 
mudar de nome, ou voltar a ser designadas por um nome que 
caíra em desuso. Será o caso do SACRAMENTO DA 
RECONCILIAÇÃO, que habitualmente designamos por 
«confissão». 

O novo Ritual, elaborado depois do Concílio, chama-se 
· «da Penitência», e dentro dele há três capítulos fundamentais 

chamados «celebração da reconciliação». Penso que em 
parte nunhuma do Ritual se dá a este sacramento o nome de 
«confissão», mas, diz-se com toda a clareza, no número 6, 
que «a confissão faz parte do sacramento da penitência». 
Faz parte juntamente com que outras partes? A resposta 
vem no mesmo número: com a contrição, a satisfação e a 
absolvição. E quase poderíamos dizer que também a Eu­
caristia <<faz parte» deste sacramento, no sentido de qu~, 
celebrada a penitência, é normal que tudo termine na Eu­
caristia, segundo se escreve no mesmo lugar: <<Tudo isto é 
finalmente manifestado pela participação renovada ou mais 
fervorosa na mesa do Senhor; nesta participação, por ocasião 
do regresso do filho que volta de longe, há grande alegria no 
banquete da Igreja de Deus.» De facto, na parábola do 
filho pródigo, tudo tetminou num banquete, de modo que, 
pelo menos nesse exemplo, a penitênci~, a confissão ~.a re­
conciliação terminaram com um convivao dos reconctliados, 
à mesma mesa. Não vamos, evidentemente, dizer que a 
Eucaristia é <<parte» da penitência, mas admitamos que está 
com ela muito relacionada, porque a segue e até a precede: 
não será tant$ vezes a saudade da eucaristia que leva os 
penitentes ao sacramento? 

Como há-de então chamar-se o sacramento pelo qual 
recebemos, em Igreja, o perdão dos pecados? Já vimos que 
durante muito tempo ele se chamou por uma parte, que é a 
confissão, ou por outra parte, que é a penitênci~, ou contri­
ção. Nada impediria, seguindo o mesmo camanho, que se 
lhe chamasse SATISFAÇÃO ou ABSOLVIÇÃO ou, como 
faz o Ritual, RECONCILIAÇÃO. Qual dest~s nom.es se 
poderá supor que vai triunfar nos tempos maas próXImos? 
Depende, ao que pensamos, da atenção que se der à renova­
ção proposta pelo Concilio. Quanto mais atendermos ao 
sacramento, mais teremos necessidade de o chamar pelo nome 
que melhor exprimir a sua realidade. Ora esse nome nem 
é, a nosso ver, a CONFISSÃO, nem a PENITlNCIA. 
Não é a confissão porque ela exprime só um dos momentos 
do processo da reconciliação, que aliás nem sempre é ma­
terialmente necessário; nem é a penitência porque, embora 
ela seja sempre materialmente necessária no sacramento, 
não exprime uma realidade presente em todo o processo, 
já que nada diz da atitude de Deus para com o pecador. 
Por isso, preferimos o termo «reconciliação», pelo qual s~ 
exprime toda a atitude do pecador para com o Senhor ate 
ao seu regresso, e toda a atitude misericordiosa de D~us 
até à readmissão do pecador no banquete da sua alegrta. 
A entrada de Deus exprime-se melhor peJa palavra recon­
ciliação. 

Na realidade vamos assistir, como sempre acontece, 
a um certo DESAFIO entre estas várias expressões, segundo 
hábitos ou tendências de quem as emprega. O importante 
é que ninguém se esqueça do essencial por causa de elementos 
parciais. Assim vencerá o termo que melhor exprimir a 
renovação conciliar. 

P. LUCIANO GUERRA 

TE COM A PRÓPRIA FA­
MíLIA, uma das Igrejas ou 
lugares a seguir enu'merados; 
e ai, dedicar-se durante alguns 
momentos à meditação e a re­
novar a própria fé, com a reci­
tação do «Credo» e do <<Pai­
-Nosso», e a oração pelas inten­
ções do Papa, como ficou atrás 
indicado. 

Pelo que respeita às igrejas 
e aos lugares, para tal visita, 
disponho quanto segue: 

a) EM ROMA deve ser feita 
uma visita a uma das quatro 
Basílicas Patriarcais. ( .•. ) 

b) NAS OUTRAS DIOCE­
SES, o Jubileu poderá ser lu­
crado visitando uma das igrejas 
que os Bispos estabelecerem. 
Na escolha de tais lugares, entre 
os quais naturalmente deve ser 

Publicações 
do 

Santuário 

SANTA MARIA, MÃE DE 
DEUS, AQUELA QUE ACREDI­
TOU. Um belo album de banda de­
senhada sobre a vida de Nossa Se­
nhora, um suplemento sobre Fátima. 
48 páginas profusamente ilustradas 
a cores, duas das quais da peregrina­
ção do Santo Padre a Fátima. 

Preço 200$00 

JOÃO PAULO TI PEREGRI­
NO DE FÁTIMA. DOCUMEN­
TÁRIO DESCRITIVO. Narração 
muito completa de toda a peregrina­
ção do Santo Padre a Fátima e da 
visita pastoral a Portugal, da auterla 
do Rev. Prof. Dr. José Geraldes 
Freire, Catedrãtico da Universidade 
de Coimbra. Um volume de 200 
páginas e 48 fotografias. 

Preço 350$00 

Pedidos à Livraria do Santuário. 

A APARECER: 

JOÃO PAULO TI PEREGRINO 
DE FÁTIMA. Documentário foto­
gráfico. Texto abreviado e cerca de 
150 fotografias. 

incluída antes de mais a Cate­
dral, os Bispos hão-de ter pre­
sentes as necessidades dos fiéis, 
mas também a oportunidade de 
ser mantido, na medida do pos­
sível, o sentido da peregrina­
ção. ( ... ) 

Todos aqueles que, por motivo 
de saúde abalada, não são capa­
zes de deslocar-se a uma das 
igrejas indicadas pelo Ordinátio 
do lugar, poderão ganhar o 
Jubileu fazendo a visita à pró­
pria igreja paroquial. Os doen­
tes, impedidos de fazerem tal 
visita, bastará que se unam 
espiritualmente ao acto reali­
zado para ganhar o Jubileu 
pelos próprios familiares ou pela 
própria paróquia, oferecendo a 
Deus as suas orações e os seus 
sofrimentos. Análogas facilida­
des são concedidas aos que se 

encontram em instituições de 
anciãos e inválidos e aos inter­
nados em estabelecimentos pri­
sionais, aos quais deve ser dedi­
cada particular solicitude pasto­
ral, à luz de Cristo Redentor 
universal. ( .•. ) 

É minha vontade que esta 
Carta tenha plena eficácia em 
toda a Igreja e se cumpra o que 
nela disponho, não obstante quais­
quer disposições em contrário. 

Dada em Roma, junto de 
São Pedro, na Solenidade da 
Epitania do Senhor, a 6 de Ja­
neiro de 1983, quinto do meu 
Pontificado. 

EGO JOANNES PAULUS 

Catholicae Ecclesiae Epíscopos 

NORMAS. DE APRESENTAÇÃO 
DE SACERDOTES EM FÁTIMA 

DOM ALBERTO COSME D O AMARAL, POR GRAÇA DE DEUS E DA 
SANTA SÉ APOSTÓLICA, BISPO DA DIOCESE DE LEIRIA 

Ao Reitor do Santuário, ao Pároco e aos demais responsáveis de Comuni­
dades situadas na área de Fátima, 

Fazemos saber quanto segue: 

1. o - São cada vez mais numerosos os sacerdotes que vão a Fátima, af pas­
sam alguns dias, ou ai vivem habitualmente, pelos mais variados motivos. Este 
facto enche de júbilo o coração do Bispo de Leiria, que a todos acolhe com o 
seu carinho de irmão e amigo. 

2. o - Sendo Fátima, por vontade de Deus, espaço privilogiado de oração, 
conversão e renovação espiritual, o Bispo de Leiria solicita e espera que estes 
sacerdotes exerçam ai, com todo o zelo, dignidade e eficácia, o seu ministério 
de salvação, seguros de que assim correspondem aos apelos divinos. 

3.0 
- Para mais facilmente se conseguir este objectivo, o Bispo de Leiria: 

a) Permite a todos os sacerdotes o exerclcio das faculdades ministeriais 
quê legitimamente usufruem nas suas dioceses, dentro da área de Fátima ser­
,·atis servandis. 

b) Exorta vivamente todos os sacerdotes a celebrarem as acções litúr­
gicas com a maior dignidade e no cumprimento exacto das normas constantes 
dos livros litúrgicos e doutros documentos emanados da Santa Sé Apostólica. 

c) Fazendo seu o pensar e sentir do Santo Padre João Paulo IT, o Bispo 
de Leiria exprime o desejo de que sacerdotes e religiosos sigam as normas re­
centemente dadas para a diocese de Roma, acerca do hábito sacerdotal. 

4. o - Sendo Fátima um centro cosmopolita aonde acorrem sacerdotes e 
gentes de tantas nações do mundo, facto que pode constituir ocasião propi­
cia a abusos inaceitáveis, os responsáveis de Comunidades só podem admitir 
ao exercício do ministério sacerdotes conhecidos, ou que sejam portadores de 
documento autêntico, do qual conste que são sacerdotes e exercem legitimamente 
o ministério. O documento próprio dos sacerdotes portugueses é o Bilhtte 
de Identidade Sacerdotal convenientemente actualizado. 

S. o - O Bispo de Leiria agradece, no Coração de Cristo e de Sua Mãe 
Santlssima, aos responsáveis de Comunidades em Fátima a preciosa colabora· 
ção que têm dispensado e continuam a dispensar ao seu ministério pastoral nessa 
zona tão importante da diocese. 

A todos abençoa e por todos reza. 

Dada em Lt.iria, sob o nosso sinal e selo, aos vinte e cinco dias do mês de 
Janeiro do ano de mil novecentos e oitenta e três, Festa da Conversão de São 
Paulo, Apóstolo. 

t ALBERTO CosMl! DO AMARAL 

Bispo de Leiria 

Como referimos no número anterior foi inaugurado 
em Lisboa um Parque infantil em memória da vidente 
Jacinta Marto. Na gravura vê-se o monumento dedica­
do a Nossa Senhora, no mesmo Parque. Esta iniciativa 
deve-se ao esforço de um grupo de pessoas ligadas ao 
Hospital de D. Estefânia que se intitulou de AMIGOS 
DA JACINTA e cuja principal dinamizadora foi a Sr.• D. 
Mariana lt. Mendes. 
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dos 
pequeninos 

Querido amiguinho 

Que notícias me dás do teu coração? Ainda está aferrolhado? Ou 
Nossa Senhora ajudou-te a abrir as portas ao que o Senhor te pede em cada dia? 

Não fizeste nada? Não desanimes! Nunca é tarde para abrir o 
coração ao amor de Jesus! 

Repara no que aconteceu ao Bom Ladrão: passou uma vida inteira 
longe de Deus, mas quando tão perto da morte, se encontrou com Jesus, 
escancarou o coração ao Seu amor! E ficou salvo! Ficou livre dos seus 
pecados! Ele tinha, finalmente, encontrado o seu Salvador, o REDENTOR 
do mundo! 

Agora já percebes melhor o LEMA deste Ano Santo: 

ABRI O VOSSO CORAÇÃO AO REDENTOR 
COMO MARIA 

Ao morrer na cruz, Jesus pede ao Pai perdão por mim, por ti, por 
todos os homens! Todos somos pecadores ... todos cometemos faltas ... 
ninguém consegue fazer todo o bem que Deus pede c que sentimos que de­
veríamos fazer .. . 

Todos precisamos de ser salvos, todos precisamos de receber a graça 
do Redentor. O Ano Santo convida-nos a abrir o coração a esta graça que 
Jesus quer dar a todos. 

Imita o bom ladrão. Acerca-te de Jesus para receberes o seu per­
dão e o seu amor. Não encontrarás Jesus na cruz, como o bom ladrão, 
mas na igreja está um sacerdote que em nome de Jesus, te acolhe no Sacra­
mento da Reconciliação, para te dar a graça do Ano Santo, o Amor do Re­
dentor! 

Coragem. Um abraço amigo da 
Irmã Gina 

O fogo , 
e pecado reservado posto um 

Embora tenhamos a impres­
são de que a disciplina eclesial 
referente à reservação dos peca­
dos vá mudar com o novo Códi­
go de Direito Canónico, não dei­
xaremos de frisar, para ini­
ciarmos esta reflexão, que o 
pecado de fogo posto tem sido, 
e é ainda até ao próximo Ad­
vento, um pecado reservado ao 
Bispo da Diocese. Que quer 
isto dizer? Quer dizer que, 
se alguém se for acusar de ter 
posto fogo em qualquer lugar, 
o sacerdote confessor terá de o 
remeter para o respectivo Bispo, 
pois só o Bispo diocesano o 
poderá absolver desse pecado. 
Claro que simplificamos esta 
descrição, já que, na realidade, 
as coisas poderão não ter que 
passar-se exactamente assim, 
mas o que interessa aqui pôr 
em relevo é que este pecado, 
como outros de especial gravi­
dade, por exemplo o aborto, 
foram sempre objecto de uma 
disciplina penitencial extraordi­
nária. De facto, e na realidade, 
sabemos que mesmo as penas 
previstas pelo Código actual 
do Direito Canónico, raríssi­
mamente se tem aplicado nos 
últimos tempos. Isto porque 
a Igreja foi sendo substituída 
pouco a pouco, nas suas fun­
ções de guardiã dos bons cos­
tumes, pela autoridade civil das 
nações, com as suas instâncias, 
geralmente mais providas de 
meios, não só para julgar, como 
para punir. Não podendo a 
Igreja, nos nossos dias, recorrer 
como se dizia antigamente, à 
força do «braço secular» (da 
autoridade civil) muitas das 
suas penas deixariam pura e 

simplesmente de ter efeito, por 
fuga dos seus súbditos casti­
gados. 

Quererá isso dizer que a 
Igreja deve renunciar definitiva­
mente à sua pretensão de poder 
julgar, condenar e punir? O 
novo Código não adopta esta 
posição, mas continua a pre­
ver a possibilidade de penas ca­
nónicas para certo tipo de de­
litos, quer públicos quer ocultos. 

Que diremos da atitude a 
tomar para com alguém que 
tenha posto fogo à proprie­
dade alheia e venha a ser des­
coberto? Entregá-lo somente 
à autoridade civil? Infeliz­
mente estamos a ver que isso 
não basta. Não deveria a co­
munidade cristã ter possibili­
dade de aplicar-lhe também 
alguma pena séria? 

Nós não estamos habituados 
a que a comunidade intervenha 
no castigo dos delinquentes 
dentro da Igreja, e talvez seja 
bom ainda hoje. Mas, assim 
como na sociedade civil o povo 
é chamado, pelo menos nal­
gumas nações, a pronunciar-se 
através de delegados seus, tal­
vez fosse de desejar que se 
instaurasse na Igreja uma certa 
participação do Povo de Deus 
também neste campo. Porque, 
se assim não for, o perdão 
para certos crimes excepcionais, 
só através do confessionário, 
pode tornar-se demasiado fácil. 

O fogo posto é uma chaga 
recente na nossa sociedade cris­
tã portuguesa. A Igreja talvez 
devesse reflectir na maneira de 
o ajudar a erradicar, com efi­
cácia. 

Retiros para Doeares no santuário 
PEQUENOS TESTEMUNHOS 

- Nos anos anteriores eu amava 
um Senhor morto ... agora tenho a cer­
teza que Ele está VIVO e me acom­
panha. 

- O retiro velo preencher um vazio 
que ainda havia: o Senhor enche ver­
dadeiramente a minha vida e o meu 
coraçio. 

- Estes dias foram uma graça e 
uma riqueza que jamais se poderão 
esquecer. 

- Descobri o valor redentor do 
sofrimento. Até aqui eu não aceitava 
a doença porque a minha lllBior doença 
era espiritual. 

- Vim sem saber bem para o que 

vinlla, mas parto daqui com a decisão 
firme de recuperar o tempo perdido. 

- Para mim o retiro foi umll nova 
experiência no caminho de encontrar 
Deus. 

- Trouxe-me uma alegria e uma 
felicidade que não se descrevem com 
palavras porque vêm da Presença de 
Deus e de Nossa Senhora. 

- Não podendo eu «andar» à frente 
(deficiência que obriga a cadeira de 
rodas), quero ser alguém que «em­
purra» espiritualmente os outros. 

- Parto decidido a reza.r pelos 
revoltados e a procurar tra~-los à 
graça de um retiro; aqui descobre-se 
o valor e o sentide da vida. 

o fe:RÇO 

•, 

.. · . ~ · ...... .. , 

~I 
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ACERCA-TE DE JFSUS 
PARA RECEBERES O SEU PERDÃO 

A Mensagem 
da Papa 

( Continuação da página 5) 

campos e nas cidades, nos lo­
cais de encontro, de diverti­
mento e de descanso, na vida 
privada e-.. pública, na partici­
pação social e política, enfim, 
em toda a parte; e saibam sem­
pre viver tal consagração, co­
meçada no Baptismo, que os 
tornou em Cristo filhos de 
Deus e, por Cristo, a todos cha­
ma a serem evangelizadores 
da Boa-Nova da Redenção. 

5. E depois de assim me 
dirigir à Mãe, nessa sua «Casa» 
que é o Santuário da Fátima, 
dirijo-me aos queridos pere­
grinos para desejar-lhes: que 
cada um consiga abrir a Nossa 
Senhora o próprio coração, 
«recebê-la em sua casa», dentro 
dos seus problemas ou preocu­
pações; e que desse encontro 
voltem reconfortados, purifica­
dos do pecado e com o coração 
mais liberto, com uma renovada 
boa-vontade, mais firme e mais 
constante, para caminharem sem­
pre na direcção de Deus, na 
direcção indicada pela Men­
sagem de Fátima, perseguindo 
o objectivo evangéJjco do Ano 
Santo: «Convertei-vos e crede 
no Evangelho» (Me. I, 15). 

Está nisto a resposta ao apelo, 
com toda a sua actualidade, 
lançado ao mundo pela «Se­
nhora da Mensagem», há ses­
senta e seis anos, desse local. 
Que ele a todos interpele e ani­
me a acolherem a graça do 
Jubileu, a abrirem as portas 
a Cristo, Redentor do homem I 

A confirmar estes votos, ao 
saudar com o Senhor Bispo de 
Leiria, os queridos peregrinos 
de Fátima, a todos quero aben­
çoar; e, por eles, as suas fa­
mílias, as suas comunidades 
e as suas terras, com um pensa­
mento muito particular nas 
crianças, nos jovens, nos doen­
tes e nos velhinhos. E seja-me 
permitido saudar em especial, 
com estima fraterna, os Senho­
res Cardeais e Bispos; saudar 
cordialmente os Sacerdotes e 
Seminaristas, os Religiosos e 
Religiosas; saudar também as 
Autoridades presentes; e sau­
dar, ainda, c.s peregrinos pro­
venientes doutras Nações. Para 
todos imploro, pelo celeste va­
limento de Nossa Senhora da 
Fátima, a protecção e as gra­
ças de Deus omnipotente e 
misericordioso, com uma ampla 
Bênção Apostólica. 

Vaticano, 16 de Abril de 1983 

JOANNES PAULUS PP. II 



ASSOCIAÇÃO DOS CRUZADOS DE FÁTIMA 
. 

ACTIVIDADES 
Com o fim de dar a conhecer, 

não só o espírito da «Mensa­
gem da Senhora em Fátima» 
para uma maio_r vivência, mas 
também a nova orgânica do 
«Movimento, particularmente 
nos seus campos específicos 
das três linhas de pastoral: 
- oração, doentes e peregrina­
ções, - a «Equipa Nacional» 
deslocou-se, no mês de Abril, 
às Dioceses de Viseu, Lamego 
e Vila Real. 

VISEU 

No dia 9, no Lar de S. Cae­
tano desta cidade, reuniu-se com 
cerca de 40 responsáveis dioce­
sanos. 

FERREIRA DE AVES 

No dia 10, de manhã, reu­
niu-se com os doentes e ido­
sos desta freguesia. De tarde, 
houve um encontro com os 
animadores de Trezena e alguns 
responsáveis diocesanos. Fo­
ram dadas orientações e lan­
çadas as bases do futuro Se­
cretariado Paroquial. 

LAMEGO 

Dia 11, nas Paróquias de 
Almacave, Ucanha e Pinheiros. 

Dia 12, em Bigorne, Mezio, 
Penajoia e Ferreirim. 

Dia 13, Lumiares, Magueija, 
Penude, Saúde e Várzea. 

Dia 14, Ourosinho, Penedono 
e Aldeia de Nacomba e Várzea 
da Serra. 

Dia 15, Longa, Granja do 
Tedo, Vale de Figueira e Vár­
zea da Serra. 

Dia 16, Arneirós, Sé de La­
mego e reunião com o Secre­
tariado Diocesano. 

Neste trabalho a «Equipa 
Nacional» foi acompanhada em 
dois dias pela Presidente Dio­
cesana D. Teodolinda Silvestre. 
E nos outros dias por outro ele­
mento do Secretariado Dioce­
sano D. Arminda Cabral. 

Em quase todas as Paróquias 
estiveram presentes os Párocos 
que deram testemunho idên­
tico ao que vem publicado na 
«VOZ DA FÁTIMA» de Abril 
p.p. de um Pároco de Lamego. 

IMPRESSÕES DA ESTRADA 

VILA REAL 

Nesta Diocese a Equipa Na­
cional foi sempre acompanha­
da pelo Responsável Diocesano 
Rev. o P. Bernardo José Tei­
xeira. 

Os encontros fizeram-se por 
Arciprestados, com a presença 
dos Párocos e leigos respon­
sáveis que puderam estar pre­
sentes. 

Dia 26, de manhã, na Régua 
(Capela do Cruzeiro) e à tarde, 
no Seminário de Vila Real. 

Dia 27, de manhã, em Monta­
legre, de tarde, em Chaves. 

Dia 28, de manhã, em Val­
paços (Lar das Irmãs do Amor 
de Deus), de tarde, em Vila 
Pouca de Aguiar. 

Dia 29, de manhã, em Alijó, 
de tarde, em Sabrosa. 

Dia 30, em Mondim de Basto, 
no Santuário de Nossa Senho­
ra da Graça. 

Participaram nestes encon­
tros a maior parte dos párocos 
acompanhados de um grupo de 
leigos responsáveis dos «Cru­
zados de Fátima», ou simples 
«Cruzados». 

Pelos testemunhos que nos 
foram dados, afigura-se-nos bem 
positiva esta iniciativa. 

Razões dum peregrinar 
Logo no princípio de Maio 

a estrada começou a receber os 
primeiros peregrinos que a pé 
caminhavam em direcção a Fá­
tima. 

A partir do dia 5 os grupos 
eram contínuos; mais numero­
sos ainda do que em 1982, no 
dizer de muitos que com eles 
costumam lidar de perto. 

O tempo, predominantemente 
frio e chuvoso, não os fez hesi­
tar ou desistir. Os peregrinos, 
de várias idades e variados graus 
de cultura, eram todos inegavel­
mente movidos por impulso de Fé: 

Fé que se queria expressar 
num filial pedir; Fé a expressar­
-se numa imensa gratidão por 
benefícios recebidos. 

Para outros ainda, a peregri­
nação a pé era resposta ao apelo 
de penitência, reparadora e re­
dentora, lançado em Fátima pela 
Senhora da Mensagem: 

«Nossa Senhora merece tu­
do>>... foi a resposta serena e 
alegre de muitos peregrinos quan­
do alguém lhes perguntava se 
havia canseira e pés magoados. 

Numerosos eram os grupos 
de peregrinos que caminhavam, 
ora rezando, ora cantando, num 
desejo de oração mais intensa, 
de louvor mais consciente. 

Ao longo da estrada algumas 
Associações: Ordem de Malta, 
Cruz Vermelha, OCADAP, mon­
taram postos de Assistência. 

Enviada pelo Santuário, uma 
Equipa itinerante acompanhava 
os peregrinos, trocava impressões 
com os organizadores desses 
Postos, assegurando em vários 
deles uma «assistência religiosa 
ao peregrino». 

Com a colaboração dos Pá­
rocos de várias localidades, cele­
braram-se Missas campais e 
proporcionou-se serviços de con­
fissões. 

O objectivo principal da Equi­
pa do Santuário é: 

- ajudar o peregrino a apro­
fundar o verdadeiro sentido du­
ma peregrinação como expressão 
de Fé, como busca dum con­
tacto mais intimo com Deus e 
daqui o consequente enriqueci­
mento espiritual e o melhora­
mento de vida; 

- ajudar o peregrino a co­
nhecer o essencial da Mensa­
gem de Fátima, a sua concor­
dância com os apelos do Evan­
gelho. 

De ano para ano cresce o 
interesse e a colaboração neste 
serviço de apoio ao peregrino 
a pé: 

- Os «Cruzados de Fátima», 
de acordo com a sua nova es­
trutura, desenvolvem cada vez 
mais a Pastoral de Peregrina­
ções a nível diocesano e paroquial. 
Nalgumas dioceses, por exem­
plo, Aveiro, Lamego, Figueira 
da Foz, Viana do Castelo e 
Leiria, asseguram também aco­
lhimento, alimentação, cuidados. 

Comunidades religiosas 
prestam iguais serviços não só 
aos peregrinos como àqueles 
que os assistem social e espiritual­
mente. De mencionar, as Irmãs 
Hospitaleiras do Coração de 
Jesus de Condeixa e S. José 
de C/uny de Anadia, que desde 
o princípio acolhem centenas 
de peregrinos. 

- Os Postos da Cr~z Ver­
melha foram normalmente man­
tidos por militares e por gente 
da região: enfermeiras/os, visi­
tadoras, religiosas, estudantes, 
etc .. 

- A população de alguns lu­
gares quis assegurar a alimen­
tação das equipas de assistência 
e trazia alguns mimos aos pere­
grinos: sacos de laranjas, pão, 
água, etc .. 

- Foi notório o número de 
particulares que este ano pro­
porcionou dormida gratuita a 
peregrinos. 

Alguns houve que dormiram 
no chão para ceder as suas pró­
prias camas. 

- Outra nota alegre e con­
soladora, pelo que revela de 
espírito de famflia, foi ver no 
Sábado e no Domingo um sem 
número de carros de familiares 
a encontrar-se com os seus que 
peregrinavam a pé. 

Alguma coisa vai crescendo 
dentro do muito que há para 
desenvolver, coordenar e organi­
zar neste campo tão rico de va­
lores. 

O acontecimento das peregri­
nações a pé tem um sentido 
profundamente bíblico, será sem­
pre característica do Povo de 
Deus; contrariá-lo é portanto 
inútil e descabido. 

De louvar e de apoiar é a 
atitude daqueles Párocos que 
fazem já uma preparação cuida­
da dos seus grupos, celebram 
Missa e abençoam os peregrinos 
no momento da partida, tendo 
com eles organizado um progra­
ma de vida espiritual para o ca­
minho. 

A influir discreta mas forte­
mente no aumento do número 
de peregrinos, nas suas atitudes 
de Fé mais profunda e reflectida, 
na maior ajuda fraterna daqueles 
que os apoiam, não estará o 
exemplo de João Paulo II, 
a lúcida e admirável leitura que 
Ele faz . da Mensagem de Fá­
tima, a sua fidelidade aos apelos 
da «Senhora da Mensagem», a 
insistência com que demonstra 
a actualidade deste,· apelos e a 
energia com que aponta a ur­
gência de a eles se responder? 

IRMÃ MARIA PAULA 
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Para a Reunião de Julho 
COMO MARIA 

ABRI AS PORTAS AO REDENTOR 

Este o tema de reflexão proposto pelo Santuário de 
Fátima, para este ano da Redenção. 

Em todas as reuniões até à Páscoa do próximo ano, 
procurai tê-lo sempre presente nas três linhas apostólicas 
da Associação. 

ORAÇÃO, DOENTES E PEREGRINAÇÕES 

Para vos ajudar a reflectir em cada encontro damos-vos 
o seguinte esclarecimento, como base de estudo e revisão 
para esta reunião. 

I. o- Na linha da ORAÇÃO, entendemos toda a pas­
toral relacionada com as orações e devoções pedidas pela 
Senhora da Mensagem, aqui em Fátima. 

1.1 - Terço (individual, familiar, paroquial, diocesano 
e nacional). 

1.2 - Devoção ao Imaculado Coração de Maria. 
Vivência dos cinco primeiros sábados e consagração (in­
dividual, familiar, paroquial, diocesana e nacional). 

1.3 - Visita da Imagem peregrina às famílias. 

2. 0
- DOENTES- A fim de ajudar espiritualmente 

os Doentes a viverem a sua situação de sofredores à luz das 
Mensagens bíblica e de Fátima e a descobrir a sua missão 
apostólica a realizar na paróquia e diocese, o Santuário atra­
vés do Serviço de Doentes (SEDO) organiza retiros, de Maio 
a Outubro, por dioceses, e na medida do possível ajuda a 
organizar este mesmo serviço nas dioceses onde já existem 
secretariados da Associação, se os responsáveis diocesanos 
o pedirem. Toda esta pastoral visa apenas o aspecto 
espiritual. Para os retiros realizados no Santuário é ofe­
recida a estadia aos Doentes e equipa responsável, assis­
tência médica e todo o acolhimento necessário. 

3.0 
- Na linha das PEREGRINAÇÕES ter presente 

os quatro momentos importantes : Antes de partir da sua 
terra, durante a viagem, no local e no após-p~regrinação. 
Acentuar bem que todo o tempo da peregrinação é forte 
apelo à conversão e mud~nça de vida. 

Nota: - Ao reflectirem nestas três linhas de acção 
ter em conta não só o Santuário de Fátima, mas as suas 
paróquias e dioceses. Pouco ou nada se conseguirá se não 
houver um trabalho de base devidamentt:t estruturado em 
cada paróquia e diocese. 

De acordo com a hierarquia o Santuário dará um pou­
co de apoio. Os esquemas propostos em todos · os meses 
podem ser adaptados às circunstâncias pastorais da dio­
cese ou paróquia. 

Várias vezes se tem dito que a Associação passou a ser 
um movimento apostólico, na Igreja em Portugal, procu­
rando à luz do espírito da Mensagem de Fátima, ajudar 
os católicos portugueses a viverem melhor e mais consciente­
mente a sua Fé. 

I 

Joio Paulo 11 aos partugueses 
(<i;; com a maior estima que reitero a cada filho desta dllecta Nação 

o convite a cultivar o amor fraterno na convivência humana. Com par­
ticular afecto exorto a Igreja que está em Portugal a elevar a Deus 
preces instantes, em união com o Papa, especialmente durante esta via­
gem pastoral, pelo triunfo do amor, da concórdia e da paz: paz nos es­
piritos, paz entre os Homens e paz entre os Povos. Confio na oração 
de todos, mas vai-me um particular pensamento carinhoso para os ve­
lhinhos, para os que sofrem e para as crianças. A Nossa Senhora e à 
oração das crianças inocentes COilfio o bom êxito desta peregrinação. 

E com amizade cordial renovo votos sinceros pelas prosperidades 
crescentes do querido povo português: prosperidades isentas de quaisquer 
sombras de desamor ou de violência, e sempre Iluminadas pelo sentimento 
do autêntico bem comum, da concórdia da justiça e da paz, com respeito 
pela vida, dignidade e liberdade humanas, e ao serviço da grande causa 
do maior bem na inteira famUia humana. E destes meus votos faço prece, 
a implorar, por intercessão de Nosa1 Senhora de Fátima, para cada por­
tuguês, para cada familla e para toda a Nação os favores e bênçãos de 
Deus misericordioso». 

(Palavras de João Paulo U, em Lisboa, em l de Março do corrente ano) 
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